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NECROLOGIA 


Mons. Sebastião Ferreira Rabelo. — Nasceu em Princesa Isabel, PB, 
aos 20 de janeiro de 1895. Iniciou seus estudos em Triunfo, de onde 
seguiu para cursar o Seminário de Olinda. Concluídos os estudos ecle- 
siásticos, foi ordenado presbitero, na Paraíba, em 1921. Exerceu o cargo 
de vigário de São José do Egito, na diocese de Afogados de Ingazeira, 
durante 49 anos, e renunciou por motivo de saúde. Havia também exercido 
o paroquiato em ltapetim e Tuparetama, como vigário encarregado. 
Voltou à casa do Pai ao falecer no primeiro domingo de outubro p.p. 
quando contava 80 anos de idade e 54 de sacerdócio ministerial. 


Mons. Carlos do Bonfim Bacelar. — Sacerdote da arquidiocese de 
São Luís do Maranhão, nascera aos 22 de novembro de 1903, na cidade 
do Brejo. Fez o curso de humanidades e de Teologia no Seminário de 
Santo Antônio, da Arquidiocese de São Luís. Recebeu o presbiterado a 
13 de julho de 1930, na catedral metropolitana. Aos 19 de agosto do 
mesmo ano, nomeado Diretor Arquidiocesano das Obras das Vocações 
Sacerdotais, obra a que deu grande incremento não só no setor financeiro 
como também vocacional. Em 1932, nomeado Vigário das paróquias de 
Santa Maria do Icatu e Miritiba. A 30 de abril de 1937, deixando a 
Procuradoria do Arcebispado e a diretoria da Obra das Vocações, fixou 
residência na paróquia de Nossa Senhora Aparecida de Morros, com- 
preendendo os municípios de Arixá, Icatu, Humberto de Campos e Urbano 
Santos. Durante 38 anos dedicou-se inteiramente ao pastoreio da comu- 
nidade de sua paróquia, e procurou, por seu zelo apostólico, conseguir 
tudo quanto possivel para a promoção do bem espiritual e temporal 
daqueles que lhe foram confiados. Nos últimos momentos de sua vida, 
a pedido seu, a comunidade entoava o hino de Nossa Senhora Aparecida 
e rezava até que ele entregou a alma ao Criador. O passamento de 
Mons. Carlos Bacelar deu-se no dia 28 de abril do corrente ano, após 
longa e dolorosa enfermidade. 


Mons. Gilberto Carneiro Leão, — Era natural de Socorro, no muni- 
cípio de Jaboatão, onde nasceu aos 19 de dezembro de 1911. Depois 
de terminar os estudos eclesiásticos no Seminário de Santa Teresa, em 
Salvador, BA, recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Augusto 
Álvaro da Silva, aos 28 de novembro de 1937. Nessa arquidiocese exerceu 
as funções de vigário de Itaparica e Itabesaba, pároco de Muritiba e 
vigário ecônomo de Oiteii Cachoeira, São Felix e Iguape. Em 1948 
transferiu-se para a arquidiocese pernambucana de Olinda e Recife, 
onde trabalhou como capelão do Colégio de São José, vigário substi- 
tuto de São José e de Belém, capelão de Santa Luzia da Estância e 
de Nossa Senhora do Bom Parto de Campo Grande, e vigário e pároco 
daquela freguesia, desde a sua criação, em 1952. Exerceu ainda as 
funções de presidente e membro do Conselho Administrativo do Lar Sa- 
cerdotal, do Recife. Era cônego honorário da Sé da Bahia (1947) e 
recebera o titulo de Capelão do Santo Padre (Monsenhor, 1963). Muito 
zeloso em todas as funções, especialmente em Campo Grande se de- 
dicara ao apostolado da evangelização, da catequese e da liturgia. O 
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Senhor chamou-o ao gozo de sua recompensa no dia 15 de agosto deste 
ano, quando contava 64 anos de idade incompletos e 37 de vida 
sacerdotal. 


Mons. Aderbal Saback Miranda. — Nascido em Baixa Grande, BA, 
aos 12 de junho de 1915, fez os estudos preparatórios para o sacer- 
dócio no Seminário Central da Bahia, entre os anos de 1928 a 1940. 
Recebeu a tonsura aos 22 de maio de 1937, o subdiaconato a 6 de abril 
de 1941 e, nesse mesmo ano, o diaconato. A ordem do presbiterato 
recebeu-a em 17 de agosto de 1941, das mãos do Primaz do Brasil, 
Dom Augusto Álvaro da Silva. Exerceu os cargos de professor no se- 
minário de Itaparica (1941), vigário de Serra Preta (1942), vigário 
ecônomo de Feira de Santana e Gameleira, a partir de setembro de 
1946 e, em 1947, tornou-se vigário inamovível dessa última cidade, Em 
junho de 1964, vigário da igreja do Senhor dos Passos, onde residia, 
além de exercer as funções de professor no Instituto de Educação 
Gastão Guimarães. Era Cônego Honorário do Cabido metropolitano e 
fora agraciado com o título de Monsenhor Camareiro do Papa. Faleceu 
repentinamente na madrugada do dia 29 de setembro de 1975. 


Côn. José Hugo de Souza Pessoa. — Nasceu em Camaragibe, AL, 
aos 15 de agosto de 1911, e fez os seus estudos preparatórios para O 
sacerdócio no Seminário de Maceió. Depois de ordenado presbitero, aos 
24 de novembro de 1935, trabalhou como vigário de Camaragibe, AL, 
da Casa Forte, em Recife, capelão das Damas Cristãs, em Vitória, e 
do Ginásio de Caruaru. Desde 1944 vinha exercendo o cargo de vigário 
de Tijipió, na arquidiocese de Recife. Cônego honorário do cabido me- 
tropolitano, foi também promotor da justiça do Tribunal Eclesiástico. 
Quando faleceu, na madrugada do dia 26 de setembro do corrente, en- 
contrava-se em Maceió, hospitalizado. Seu corpo foi depois transladado 
para Recife e sepultado no cemitério de Santo Amaro. 


Côn. José Bonifácio Tocantins. — Nasceu em Belém do Pará no dia 
3 de maio de 1924 e estudou nos seminários de Belém do Pará e do 
Rio de Janeiro. Foi ordenado presbítero na catedral de Belém, por 
Dom Mário de Miranda Vilas Boas, no dia 22 de dezembro de 1951. 
Exerceu os cargos de: Vigário de Nossa Senhora da Conceição, em 
Belém, São Francisco do Pará, Salinópolis, e São Pedro e São Paulo, 
novamente em Belém, além de capelão de diversos colégios. Dedicado 
ao magistério e poliglota, economizava o mais que podia para viajar 
pelo estrangeiro. Assim, em 1973, conseguiu dar a volta ao mundo, 
quando compareceu ao Congresso Eucaristico Internacional de Melbourne, 
na Austrália. Formara-se em História pela Faculdade de Filosofia da 
Universidade Federal do Pará, onde também lecionava. Passou um ano 
em São Paulo para obter o mestrado. Voltara a Belém para realizar 
pesquisas sobre a origem do Cirio de Nossa Senhora de Nazaré, quando 
o acometeu um insulto cerebral, que o prendeu ao leito de um hospital 
mais de dois meses. Bastante lúcido, recolheu-se à casa de familiares, 
mas piedosamente não deixava de rezar o Breviário e já conseguia ce- 
lebrar Missa, apesar da hemiplegia. No primeiro domingo de agosto, dia 
3, preparava-se para celebrar, e ouvia a transmissão da missa pelo 
rádio, quando inclinou a cabeça e entregou o espirito ao Criador. 
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Pe. José Suárez. — Espanhol, nasceu em León aos 6 de dezembro 
de 1911. Nessa mesma diocese recebeu a ordenação de presbitero, em 
1934. Durante alguns anos exerceu o sacerdócio em sua terra e veio, 
mais tarde, para o Brasil. Aqui trabalhou inicialmente durante cinco anos 
na Amazônia, onde contraiu o mal de chagas, que havia de afligi-lo 
até a morte. Transferiu-se a seguir para a Bahia, terra na qual militou 
por nove anos, tendo sua paróquia nada menos de 14 capelas a que 
servia zelosamente. Trabalhou ainda algum tempo no Rio e transferi 
se, afinal, para a carente diocese paulista de Presidente Prudente. Aii 
exercia nos últimos tempos o cargo de pároco da localidade de Alfredo 
Marcondes. Voltou à casa do Pai ao falecer no dia 11 de outubro do 
corrente ano. 


Pe. Brás Morais Silva, — Era natural de Entre Rios de Minas, MG, 
onde nasceu aos 24 de março de 1910. Concluídos seus estudos pri- 
mários, ingressou no Seminário de Mariana aos 21 de abril de 1925. 
Foi ordenado presbitero aos 30 de novembro de 1935. Trabalhou como 
pároco nas seguintes localidades: Sete Cachoeiras, Barão de Cocais, Ita- 
birito, Jeceaba, Oliveira Fortes e São Brás de Suaçuí. Nessa última 
localidade tomara posse a 12 de fevereiro de 1974, mas já se achava 
muito adoentado, razão pela qual pedira para ir trabalhar perto de sua 
terra natal. Agravou-se-lhe então a doença, e Pe. Brás, após longa 
enfermidade cardíaca, expirou em Entre Rios de Minas, no dia 10 de 
outubro de 1975, às 16 hs. 


Pe. José Leão Lanfermann, — De origem alemã, nasceu aos 18 de 
janeiro de 1910, em Lendringsen, diocese de Paderborn. Pertencia ini- 
cialmente à Ordem Franciscana, tendo sido ordenado em Salvador, na 
Bahia, por Dom Hugo Bressane de Araújo, aos 6 de junho de 1936. 
Depois de conseguir da Santa Sé a exclaustração, foi incardinado na 
arquidiocese pernambucana de Olinda e Recife em 1955. Entre 1952 e 
1967 exerceu as funções de vigário de Amaragi. Licenciou-se então e, 
em Caruaru, exerceu as funções de vigário de Riacho das Almas. Voltou 
para a arquidiocese de Olinda e Recife e trabalhou como vigário de 
Primavera. Licenciou-se mais uma vez, por motivo de saúde, e passou 
a exercer as funções de vigário do Brejo da Madre de Deus. Ali faleceu 
no dia 9 de outubro do corrente. 


Pe, Aloísio Ricardo Beranger. — Nasceu aos 3 de abril de 1915 em 
Cabo Frio, RJ. Fez o curso primário no Colégio Sagrado Coração, 
dirigido pelas Irmãs Franciscanas do S. C. de Jesus, e o ginásio, como 
interno, no Colégio dos Maristas no Rio de Janeiro. Aos 17 anos ingres- 
sou no Seminário São José, em Niterói, e recebeu a batina das mãos 
de Dom José Pereira Alves a 21-6-1932. Fez a Filosofia e a Teologia 
nos seminários de Belo Horizonte e Mariana, MG. Ordenado sacerdote 
a 31-12-1939 na Catedral de São João Batista, de Niterói, celebrou 
a primeira Missa Solene na terra natal a 1º de janeiro de 1940. Foi 
designado para a paróquia de Silva Jardim, onde construiu a igreja 
matriz, Tomou posse como vigário colado da paróquia de São João 
Batista em Itaboraí em 1941, enquanto atendia também a Silva Jardim e 
a capelania do leprosário Bela Vista. Em 1948, nomeado capelão militar, 
no posto de capitão-tenente da Marinha de Guerra, serviu no Sanatório 
Naval de Nova Friburgo, RJ, onde também construiu a casa paroquial. 
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No Ano Santo de 1950 esteve em Roma, acompanhando uma peregri- 
nação. Em 1951 pediu baixa da Marinha para fundar e dirigir o Ins- 
tituto Industrial Agrícola São João Batista, para recuperação de meno- 
res. Em 1961, abalado com o falecimento dos pais, foi residir em Tere- 
sópolis, sem porém deixar o trabalho pastoral. Reorganizou a Capela 
das Pimenteiras e ao mesmo tempo atendia a vida religiosa de Santo 
Antônio do Aventureiro, MG. Ainda nessa época foi substituir o vi- 
gário da Catedral de São Pedro de Alcântara, em Petrópolis. Transferiu- 
se mais tarde para São Paulo, onde tomou posse da paróquia de Rio 
das Pedras. Fomentou ali a vida religiosa e deu muito impulso às obras 
sociais da paróquia. Trabalhou depois em Santa Bárbara d'Oeste, a 
pedido de Dom Melilo. Serviu depois à diocese de Botucatu, ficando alguns 
meses em Ourinhos e Lençóis Paulista, e chegou a ser nomeado vigário 
de Avaré. Doente, entregou a paróquia e foi residir em Americana, SP, 
auxiliando na paróquia de Santa Catarina e no Hospital São Francisco. 
Transferiu-se depois para Petrópolis, RJ, onde ajudava na igreja de 
Nossa Senhora do Rosário e atendia como capelão do Lar São João de 
Itaipava. Confortado pelos Sacramentos da Igreja, faleceu piedosamente 
no Hospital Santa Teresa, de Petrópolis, no dia 18 de setembro de 1975. 


Pe. Arthur Mathias Wagner. — Nascido aos 23 de abril de 1914, 
era natural de Venâncio Aires, na localidade de Santa Emília, Capela 
São Luís. Fez os estudos ginasiais e Filosofia e Teologia no Seminário 
Central de São Leopoldo, e recebeu a ordenação presbiteral aos 29-11- 
1942, das mãos do bispo de Santa Maria, Dom Antônio Reis. Aos 
2-1-1943 teve designado o seu primeiro campo de ação apostólica, como 
Coadjutor substituto na cidade de Gravataí, passando sob o mesmo título 
para a paróquia de Nossa Senhora da Piedade, em Porto Alegre, a 
1º de março de 1943. Aos 2-4-1944 recebeu provisão de colaborador 
de Petrópolis, em Porto Alegre; a 2-1-1944 de Novo Hamburgo, a 
3-1-1945, novamente em Gravataí e, em 7-6-1946, de Arroio do Meio. A 
1º de janeiro de 1948, nomeado Vigário de Monte Alverne, onde per- 
maneceu até ser removido para a paróquia de Trombudo, a 22-1-1966. 
No início de março de 1972, promovido a pároco de Mato Leitão, pa- 
róquia que abrange sua terra natal, Santa Emília, Faleceu no dia 8 
de setembro do corrente, de madrugada, na casa paroquial de Mato 
Leitão, vitimado por ataque cardíaco, 


Pe. Rinaldo Semprebom. — Pertencia à Arquidiocese de Londrina, 
PR, e fora ordenado presbítero no dia 4 de abril de 1965, por Dom 
Geraldo Fernandes. Em seu breve período de atividades pastorais, exerceu 
em Londrina os seguintes cargos: Vigário de lrerê e Warta (1965/ 
1968), professor do Seminário diocesano (1969) e coordenador de pas- 
toral e catequese, cargo no qual revelou muita capacidade e dedicação 
(1970/1973). Foi depois transferido para Curitiba, onde trabalhou no 
Regional Sul Il e, a seguir, para São Paulo, onde viria a falecer 
vítima de acidente. Foi sepultado na sua terra natal, Ibiporã, PR, per- 
tencente à Arquidiocese de Londrina, a 30 de março de 1975. 


Pe, Frei Bernardo Kolbeck, O.F.M. — Francisco Xavier, este seu 
nome batismal, nasceu em Sinzing, na Baviera, Alemanha, a 30 de abril 
de 1891. Ingressou na Ordem Franciscana a 27 de junho de 1909 e um 
mês depois chegava ao Brasil, no Recife. Concluiu seu noviciado no 
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convento de Olinda e, nesse mesmo convento, cursou Filosofia. Fez a 
Teologia no convento de São Francisco de Salvador, BA. Emitiu os 
votos perpétuos no dia 8 de outubro de 1913 e foi ordenado presbitero 
no dia 30 de novembro de 1915 por Dom Jerônimo Tomé da Silva, 
então primaz do Brasil. Desde sua ordenação até o ano de 1935 tra- 
balhou na cura d'almas, em São Cristóvão (Sergipe), Igreja Nova e 
Penedo (Alagoas), Recife e Pesqueira (Pernambuco). Em 1935 transferiu- 
se para o Convento de São Francisco, em Salvador, onde viveu por 
quarenta anos. Durante dez anos lecionou ainda História da Igreja, 
Pastoral e Homilética, até 1945. A seguir, voltou à pastoral, quando 
ocupou os cargos de Diretor da Congregação Mariana de São Luís, 
Censor Cinematográfico, Conferencista da Rádio Excelsior da Bahia e 
Capelão das Irmãs Hospitaleiras Portuguesas. Expirou no Senhor no 
dia 16 de agosto do corrente, poucos meses antes de completar os 
60 anos de ordenação sacerdotal. 


Pe. Frei Mauro Joester, O.F.M. — Natural de Legden, na Alemanha, 
viu a luz deste mundo no dia 11 de maio de 1911, Ingressou na Ordem 
Franciscana no dia 10 de abril de 1932. Depois de concluído seu novi- 
ciado em Bardel, Alemanha, chegou ao Brasil, aportando no Recife no 
dia 8 de junho de 1933. Fez a profissão perpétua aos 18 de abril de 
1936. Cursou Filosofia em Olinda e Teologia em Salvador. Recebeu a 
ordenação sacerdotal aos 11 de junho de 1938. Dedicou toda a vida 
sacerdotal ao trabalho na cura de almas, em São Francisco do Conde 
(Recôncavo Baiano), Triunfo, Ipojuca e Recife (PE), e em João Pessoa. 
Nos últimos anos vinha trabalhando como vigário-cooperador em Ipojuca, 
na zona canavieira de Pernambuco. Em Pesqueira, também em Pernam- 
buco, trabalhou onze anos como vigário de Umbuzeiro. Nessa cidade 
entregou o espirito ao Criador no dia 18 de agosto do corrente, quando 
ali se encontrava de repouso por alguns dias. Frei Mauro começou a 
ter dificuldades respiratórias no dia 17, à noite. O médico, chamado 
às pressas, diagnosticou edema pulmonar e pediu seu rápido interna- 
mento em hospital. Baldaram, porém, todos os recursos médicos empre- 
gados e ele faleceu às primeiras horas do dia 18. 


Pe. Frei Ernesto Rode, O,F.M. — Era alemão de Paderborn, onde 
nascera a 18 de dezembro de 1913. Vestiu o hábito franciscano a 
1º de maio de 1934, Fez o noviciado em Bardel, Alemanha, e chegou 
ao Brasil, em Recife, no dia 3 de junho de 1935. Fez a profissão solene 
a 2 de maio de 1938. Cursou Filosofia no convento de São Francisco, 
de Olinda, e Teologia no de São Francisco, em Salvador. Recebeu a 
ordenação sacerdotal no dia 18 de maio de 1940, Como presbítero, tra- 
balhou na cura de almas em Sirinhaém, zona canavieira de Pernambuco, 
São Francisco do Conde, Itajuípe e Campo Formoso (BA); em Igreja 
Nova (AL). Em 1953 retornou a Bardel, como mestre dos irmãos não- 
clérigos em formação. Em 1955 encontramo-lo de volta no Brasil, agora 
em Canindé, como vigário-cooperador. De 1961 a 1968 ocupou o cargo 
de Reitor do Juvenato, quando se dedicou zelosamente à formação de 
novas gerações de religiosos. Na cura d'almas destacou-se pelo trabalho 
pastoral na cidade de Caridade, CE, onde era muito estimado sobre- 
tudo pelos mais humildes, a quem nunca negou seu decidido apoio. 
Preocupado com a promoção humana e social dos mais pobres, incen- 
tivou muito o artesanato, e para tanto criou cooperativas de borda- 
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deiras e de escultores populares. O artesanato popular em Canindé muito 
deve a Frei Ernesto. Por isso os seus confrades, em memória dele, man- 
daram imprimir: “Passou longos anos entre nós, ajudando a muitos 
como amigo, confrade e sacerdote. Por isso muitos lembrar-se-ão dele 
com saudade e gratidão”. Tendo sofrido um súbito desmaio no dia 
17 de agosto deste ano, em consegiiência de um enfarte cardíaco, 
melhorara graças aos socorros médicos recebidos. Mas no dia seguinte 
passou mal novamente e, desta vez, o médico ao chegar nada mais 
podia fazer. Os confrades porém deram-lhe em tempo os últimos sacra- 
mentos da Igreja. 


Pe. Joaquim Parreira da Matta, B. — Nasceu em Campo Belo, MG, 
aos 26-8-1913. Cursou o primário na Escola Rural da Matinha, em Campo 
Belo, e ingressou nos Irmãos Maristas, em Mendes, onde cursou o resto 
do primário e o ginásio (1925-1928). De 1929 a 1930 fez o postulantado 
e o noviciado com os Irmãos Maristas, em Mendes, RJ. Em seguida, 
cursou o antigo colegial, junto com Filosofia, ainda em Mendes (1931- 
1933). Trabalhou nos colégios maristas e, desejando tornar-se padre, 
ingressou no noviciado dos Padres Barnabitas em Jacarepaguá, Rio, onde 
professou aos 28-3-1940, Nesse mesmo local continuou os seus estudos 
filosóficos e depois os teológicos que terminou em Marangá, Cascadura, 
ainda no Rio, Recebeu a ordenação presbiteral aos 29 de junho de 1944. 
Em 1945, transferiu-se para o Ginásio de Caxambu, onde exerceu os 
cargos de reitor e professor, além de se dedicar à cura de almas. 
Entre 1951 e 1952 encontra-se no Rio, no Colégio Santo Antônio Maria 
Zaccaria, como vice-reitor e professor. De 1953 a 1962, em Belo Hori- 
zonte, como reitor do Instituto Padre Machado. Foi nessa cidade que 
fundou a CRB regional, da qual foi o primeiro presidente. Também 
ocupou por um período a presidência do Sindicato dos Estabelecimentos 
de Ensino de Minas Gerais. Em 1962, transferido para o Colégio Zacca- 
ria, no Rio, onde exerceu os cargos de professor e vice-reitor. Em 
1965, nomeado reitor do Ginásio Guido de Fontgalland, em Copacabana. 
Em 1968, novamente no Colégio Zaccaria, exercendo as atividades de 
coordenador geral, depois de administrador e, finalmente, de secretário. 
Nos últimos tempos, com a saúde abalada, teve de ser internado diver- 
sas vezes na Casa de Saúde Portugal. Em julho deste ano os médicos 
lhe diagnosticaram um câncer metastático e uma peritonite. Confortado 
pelos sacramentos da Santa Mãe Igreja, expirou serenamente no dia 22 
de julho do corrente. Contava 62 anos de idade, dos quais dedicara 31 
ao sacerdócio ministerial. 


Pe. João de Castro e Costa, S.J. — Nasceu aos 2 de março de 1898 
em Manaus, AM. Ingressou a 7 de março de 1914 no noviciado da 
Companhia de Jesus, em São Paulo. Fez os estudos filosóficos em Nova 
Friburgo, RJ, e cursou Teologia na Universidade Gregoriana de Roma, 
onde também se ordenou presbitero no dia 26 de julho de 1928. Aos 
2 de fevereiro de 1931, em São Paulo, fazia seus últimos votos. Exerceu 
os cargos de professor e superior em diversos colégios e residências da 
provincia jesuitica, capelão militar durante a Revolução Constituciona- 
lista e durante os difíceis anos da segunda Grande Guerra, de 1939 
a 1952 ministro e ecônomo do Pontifício Colégio Pio Brasileiro, em 
Roma, onde gozou da amizade pessoal do então Sumo Pontífice, Pio 
XII. Pela cooperação prestada, em 1944/45, à Força Expedicionária Bra- 
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sileira, o Governo agraciou-o com a Medalha de Esforço de Guerra, que 
lhe foi conferida pessoalmente pelo Marechal Mascarenhas de Moraes. 
Nos últimos tempos vinha servindo como pregador, confessor e reitor 
na igreja de São Gonçalo, RJ, em cuja residência entregou o espirito 
ao Pai, quando faleceu no dia 5 de agosto deste, na venerável idade 
de 77 anos, 47 dos quais dedicados ao sacerdócio. 


Pe. Frei Jerônimo Maria Herbert, O.Carm. — Nasceu na cidade alemã 
de Oberelsbach, em março de 1912. Chegou ao Brasil em 1935 e aqui 
fez o noviciado em Goiana, PE, e fez a sua profissão religiosa em 1939. 
Ordenou-se presbitero em Nazaré, PE, aos 3 de novembro de 1940. 
Durante os 35 anos que dedicou à vida pastoral, consagrou-se à prega- 
ção do Evangelho, pela palavra e pelo exemplo, em algumas paróquias 
do Nordeste. Com dedicação e amor exerceu o cargo de mestre de 
noviços nos conventos de Recife e Goiana, tendo deixado nos alunos uma 
marca de sua vida interior e de seu acentuado amor à Igreja. Era 
sempre requisitado por pessoas à procura de orientação espiritual, tanto 
no confessionário e na sala de visitas, como também através de corres- 
pondência. Diabético, cardiaco e ultimamente atacado por uma úlcera 
gastro-duodenal, que o levou à morte, mesmo assim jamais se negava 
a prestar ajuda espiritual a alguém ou exercer os cargos que lhe eram 
confiados, exceto o de Provincial para o qual foi eleito e, por humil- 
dade, não quis aceitar. 


Pe, Frei Arcanjo Ruzzi, O.C.D. — Natural da Itália, chegou ao Brasil 
há 24 anos para abrir uma casa carmelitana na diocese mineira de 
Caratinga. Nascido em Caprarola, aos 21 de abril de 1903, logo ingressou 
no seminário menor dos Padres Carmelitas Descalços da Província Tos- 
cana. Depois da ordenação sacerdotal foi enviado como professor de 
música e geografia no seminário menor de sua Província. Durante a 
última guerra serviu como capelão militar na Iugoslávia e Grécia. Vitima 
de câncer, depois de ter-se dedicado à pregação do Evangelho, traba- 
lhando principalmente entre os pobres e marginalizados, voltou à casa 
do Pai no dia da festa de Nossa Senhora do Rosário, às 22:55 hs, 
assistido por seus irmãos de vida religiosa. 


Pe. Miguel Arcanjo dos Santos, C.M. — Natural de Santa Bárbara, 
MG, estudou na Escola Apostólica do Caraça, MG, e no Seminário São 
Vicente de Paulo de Petrópolis, RJ, onde se ordenou aos 21 de dezembro 
de 1935. Seu primeiro campo de trabalho foi Irati, PR, onde os Padres 
da Congregação da Missão (lazaristas) tinham uma Escola Apostólica. 
Depois, trabalhou nos Seminários da Bahia e de São Luís do Maranhão, 
para o qual foi transferido como Reitor. No Rio de Janeiro exerceu os 
cargos de Capelão da Santa Casa, Conselheiro e Assistente Provincial. 
Trabalhou ainda como pároco em São José do Calafate, Belo Horizonte, 
e em Bambuí, na diocese de Luz. Ultimamente exercia o cargo de 
Superior da residência dos Padres Lazaristas em Belo Horizonte e ajuda- 
va, nas horas vagas, na paróquia de São Cristóvão. Aos 66 anos de 
idade e 40 de sacerdócio faleceu em Belo Horizonte, no dia 20 de 
outubro p.p. e, a seu pedido, foi sepultado na terra natal, Santa Bárbara. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 35, fasc. 140, Dezembro de 1975 983 


Pe. Sebastião Schwarzmaier, C.SS.:R. — Nasceu no lugarejo chamado 
Ella, municipio de Muehidorf, na Baviera (Alemanha), aos 28-2-1880. 
Professou na Congregação Redentorista aos 8-9-1902 e foi ordenado 
presbitero aos 6-6-1907 em Deggendort, por Dom Antonius Henle. Veio 
em 1911 para o Brasil e aqui iniciou suas atividades apostólicas no 
Estado de São Paulo. Em 1924 encontramo-lo trabalhando no Estado 
de Goiás, como verdadeiro missionário desbravador, pois naquele tempo 
ainda fazia desobrigas em lombo de burro. O povo o conhecia como 
o “padre das cobras”, pois costumava pegar cobras para enviá-las 
para o Instituto Butantã. Trabalhou como vigário em diversas paróquias, 
num total de 18 anos, bem como exerceu os cargos de Reitor e Superior 
em diversas casas dos Redentoristas, perfazendo nesses cargos um total 
de 15 anos, além de outros 15 anos como consultor local. Sempre ro- 
busto e forte, até idade avançada tinha o costume de rachar lenha. 
Seu vigor físico somente decaiu nos últimos meses, quando teve de ser 
hospitalizado. Na última semana de vida, já com grave problema renal, 
caiu inconsciente e não se recuperou mais. Sofreu bastante, mas sempre 
com muita resignação. O Senhor o chamou para a recompensa, no dia 
14 de setembro deste ano. Na ocasião, Pe. Sebastião contava a vene- 
rável idade de 95 anos, dos quais dedicara 73 à vida religiosa e 68 
ao sacerdócio ministerial. 


Pe, Rafael Chroboczek, S.D.B. — Era natural de Wellendorf, Polônia, 
onde nasceu aos 7 de abril de 1906. Quem o recebeu na Congregação 
Salesiana foi o Pe. F, Rinaldi, terceiro sucessor de Dom Bosco, em 
1925, no noviciado de Czerwinski (Polônia). Veio a seguir para o 
Brasil, aqui completou seus estudos de Teologia e foi ordenado pres- 
bitero em 1934. Dedicado inteiramente à sua vocação sacerdotal e sale- 
siana, exerceu os cargos de coordenador de estudos e administrador 
nas comunidades salesianas de Lorena, SP, Niterói, RJ] e Bagé, RS, 
local onde foi também por vários anos pároco. Diretor depois em Cam- 
pinas, SP (Externato São João), Piracicaba, SP (Colégio Dom Bosco), 
São Paulo (Liceu Coração de Jesus) e Sorocaba, SP (Colégio São 
José). Alquebrado pelos anos e mais ainda pelas enfermidades, operado 
do coração diversas vezes, ainda trabalhava — penalizado pela falta de 
pessoal — na direção do Externato São João, em Campinas, tentando 
ocultar seus sofrimentos, com trangiilo olhar de confiança em Deus e 
mostrando sempre um sorriso para todos. O Senhor o chamou para o 
gozo de sua recompensa no dia 5 de novembro do corrente. Contava 
então 69 anos de idade, 41 de sacerdócio e 49 de profissão religiosa. 


Pe. José Tibúrcio de Sousa Miranda, S.S.S. — Nasceu aos 6 de maio 
de 1890, no Rio Grande do Norte. Ingressou no Seminário da Paraiba, 
onde fez todo o curso eclesiástico e recebeu a ordem do presbiterato 
aos 17 de novembro de 1912. Durante sua longa vida sacerdotal exerceu 
sucessivamente os cargos de gerente de A Imprensa, capelão, coadjutor, 
vigário de várias paróquias. Dedicou-se, todavia, com particular empenho 
à tarefa de formação de novos sacerdotes. Assim, no período de 1918 
até 1928 exerceu a função de diretor espiritual do Seminário da Pa- 
raiba. Depois de alguns anos dedicados ao ministério paroquial, voltou 
a assumir a tarefa de preparação de futuros sacerdotes; dessa vez foi 
nomeado Reitor do mesmo Seminário. Nesse cargo permaneceu de 1931 
até 1945, como braço direito de Dom Adauto, arcebispo de João Pessoa. 
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Padre José Tibúrcio distinguiu-se também como catequista e escritor, 
sendo a mais conhecida de suas obras a Pedagogia popular do Ca- 
tecismo. Em 1947, sentindo-se chamado a trabalhar mais diretamente pela 
glória de Cristo, na Eucaristia, resolveu ingressar na Congregação do 
SS. Sacramento (Padres Sacramentinos) em Belo Horizonte. Ali trabalhou 
na cura de almas e como educador; a seguir, ocupou o cargo de Reitor 
do Seminário Menor Sacramentino, no Rio, e de Conselheiro provincial. 
Desde 1958 exerceu o ministério no Santuário da Adoração Perpétua, na 
Igreja de Sant'Ana, no Rio, com particular dedicação ao ministério das 
confissões. A saúde, enfraquecida pela idade avançada, motivou várias in- 
ternações em hospitais até que, em 1973, foi transferido para a casa 
de Tambaú, SP, sede paroquial, confiada aos cuidados dos Padres 
Sacramentinos. Foi aí que faleceu, aos 30 de julho de 1975, quando 
contava 85 anos de idade, dos quais 62 consagrados ao sacerdócio. 


RP. 
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Dom Paulo Rolim Loureiro. — Nasceu em Sorocaba, SP, aos 10 
de agosto de 1908, e fez os primeiros estudos na terra natal. Continuou- 
os em Florianópolis e foi terminá-los em São Paulo. Em 1923 ingressou 
no Seminário Menor Metropolitano do Bom Jesus de Pirapora onde, 
após cinco anos, concluiu humanidades. Em março de 1928 ingressou no 
Seminário Provincial de São Paulo. Terminados seus estudos filosófico- 
teológicos no Seminário Central da Imaculada Conceição (Ipiranga), foi 
ordenado a 15 de agosto de 1934, pelo Arcebispo de São Paulo Dom 
Duarte Leopoldo e Silva. A primeira missa foi celebrada pelo neo- 
sacerdote na capela do mesmo Seminário Central, no dia seguinte ao 
de sua ordenação. Em 1935 desempenhou as funções de vigário coope- 
rador na Paróquia de Jundiaí e, em seguida, na de São João Batista, 
na capital paulista. Foi então que o novo bispo-auxiliar de São 
Paulo Dom José Gaspar escolheu-o para seu secretário particular. 
Em 1936 Pe, Paulo fundou a Pia União das Filhas de Maria do Colégio 
Maria Imaculada, no Ipiranga. De 1936 a 1938 exerceu as funções de ca- 
pelão das religiosas Filhas de Maria Imaculada. E, em novembro de 1939, 
foi nomeado cônego honorário do cabido metropolitano e chanceler do ar- 
cebispado. Em fevereiro de 1942, nomeado presidente da comissão de 
recepção ao Legado Pontifício ao IV Congresso Eucarístico Nacional, 
realizado em São Paulo. No ano seguinte, em outubro, provisionado 
diretor espiritual da Congregação Mariana dos Alunos do Ginásio do 
Estado. Em julho de 1945, em reconhecimento aos trabalhos que prestara 
sobretudo durante a última guerra, a Santa Sé outorgou-lhe o titulo 
de Monsenhor Camareiro Secreto de Pio XII “in abito paonazzo”. Em 
abril de 1947 seguiu para a Europa, a fim de fazer estudos nas cúrias 
de Roma, Milão e Paris e visitar as universidades de Milão e de Lião. 
Titular de Bria aos 22 de maio de 1948, exerceu funções de bispo 
auxiliar e vigário geral da Arquidiocese de São Paulo e colaborador 
direto do Cardeal Motta. Durante 23 anos trabalhou na Cúria Metro- 
politana até que, criada a diocese de Mogi das Cruzes, por João XXIII, 
tomou posse da nova diocese a 30 de dezembro de 1962. Faleceu no 
dia 2 de agosto do corrente, vítima de uma colisão do carro em que 
viajava com um ônibus, em Vila Mariana, São Paulo. 


Côn. Nicolau Flach. — Nascido em São José do Hortêncio, RS, aos 
4 de agosto de 1892, recebeu a ordem do presbiterado das venerandas 
mãos de Dom João Becker, a 2 de abril de 1918, na capela do Seminário 
Provincial de São Leopoldo. Sua longa e trangúila vida sacerdotal esteve 
sempre ligada com a cura de almas. Começou o ministério como Vigário 
cooperador, inicialmente em Venâncio Aires e depois em Taquara e Bom 
Jardim. Nomeado pároco de São José do Hortêncio a 22 de junho de 
1920, foi transferido para Osório em 31 de dezembro de 1921, e para 
Serra do Ouro a 1º de março de 1923. A comunidade paroquial de 
Santana do Rio dos Sinos foi a que colheu por mais tempo os frutos 
de sua atividade pastoral. A ela serviu durante 35 anos, 34 dos quais 
como pároco e um como vigário auxiliar (1-1-1928 a 31-12-1962). A 
partir de 3 de janeiro de 1963 prestou seus serviços à paróquia da 
Harmonia, como auxiliar, e desde primeiro de outubro de 1973 vinha 
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servindo com dedicação e zelo as asiladas da capelania da Casa dos Amigos 
de Santo Antônio, em Petrópolis, na capital gaúcha. Foi nessa localidade 
que entregou o espírito ao Senhor, no dia 20 de julho do corrente, quando 
de visita a um sobrinho, falecendo repentinamente vitimado por um ataque 
cardiaco. Contava 83 anos de existência e 57 de sacerdócio ministerial. 


Pe. Agostinho Martinho Vieira. — Nascido aos 30 de janeiro de 
1901 em Câmara dos Lobos, arquidiocese de Funchal (ilha da Madeira), 
foi ordenado em 1927 e exerceu o ministério sacerdotal na diocese de 
Santiago de Cabo Verde, como pároco e missionário de várias ilhas 
pertencentes a Portugal. Em fins de 1944, por motivos de saúde, aposentou- 
se e passou a residir em Lisboa, auxiliando em paróquias da metrópole. 
Veio para o Brasil e aportou em Santos em março de 1946. Logo foi 
nomeado substituto do Vigário de Eldorado Paulista, onde trabalhou 
durante dois anos. Nesse mesmo período atendeu ainda às paróquias 
de Cananéia e Jacupiranga. Em março de 1948, fundado o Seminário 
Diocesano São José, transferiu-se para São Vicente, onde lecionou Gra- 
mática Histórica, Geografia e História. Exerceu o cargo de Pároco de 
Nossa Senhora de Fátima, em Santos, no periodo de 1949 a 1952. Com 
a saúde seriamente abalada, deixou a paróquia e passou a auxiliar O 
capelão da Igreja do Rosário, até 1966, quando, em vista do agrava- 
mento do estado de saúde, teve de internar-se para tratamento especi- 
fico. Legou à posteridade um livro de crônicas, As ilhas de Cabo Verde, 
parcelas do Império, editado em Portugal, onde acolhia as reminiscências 
de sua vida missionária no Arquipélago de Cabo Verde. Durante anos foi 
também solerte colunista semanal do diário católico de Santos, o Santos- 
Jornal. Voltou à Casa do Pai no dia 20 de maio do corrente ano, quando 
contava 74 anos de idade, dos quais dedicara 47 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Antônio Marcilio. — Nasceu em São Paulo aos 28 de novembro 
de 1915. Ingressou na Congregação dos Padres Redentoristas e ordenou- 
se presbitero no dia 22 de julho de 1945. Depois de se desligar da 
Congregação, trabalhou algum tempo na diocese paulista de Lins, de 
onde passou para a de Assis, aos 3 de março de 1960. Nomeado pároco 
de São Pedro do Turvo, ali permaneceu durante 15 anos até seu passa- 
mento que ocorreu no dia 22 de julho do corrente, em conseqgiiência de 
um enfarte. Justamente nessa data o Pe. Antônio estava celebrando os 
seus 30 anos de sacerdócio, quando foi chamado para o gozo de seu 
Senhor. 


Pe. Eugênio Mazzarotto. — Nasceu em Santa Felicidade, nos arredo- 
res de Curitiba, aos 2 de outubro de 1916. Com dez anos, entrou para 
o Colégio Marista Jardim Champagnat, onde concluiu as primeiras letras, 
cursando depois a Universidade Católica, pela qual se graduou em Filo- 
sofia. Nessa época lecionou no Colégio Santa Maria. Em 1953 seguiu 
para a Europa, onde faria o noviciado para professar definitivamente como 
Irmão Marista, mas obteve dos Superiores a dispensa dos votos religio- 
sos e resolveu ser sacerdote diocesano. Aos 27 de novembro de 1954 
ingressou no Pontifício Colégio Pio Brasileiro e aos 30 do mesmo mês 
se matriculou na Universidade Gregoriana, de Roma, para fazer os biênios 
de Filosofia e Teologia. Recebeu o sacramento da Ordem das mãos de 
seu irmão Dom Antônio Mazzarotto, ainda em Roma, aos 25 de outubro 
de 1959. Durante um ano especializou-se em pedagogia catequística, em 
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Paris. De volta a Curitiba, teve a paróquia de Santa Teresinha como 
seu primeiro posto de trabalho, onde atuou como vigário substituto. 
Mais tarde, Dom Manoel da Silveira D'Elboux designou-o Reitor para 
o Seminário Menor de Nova Orléans (1961-1971). Depois de um reito- 
rado dinâmico, voltou à paróquia de Santa Teresinha, mas uma enfer- 
midade rara e pertinaz, aos poucos, foi minando sua vida. Retirou-se 
em 1973 para o seu querido Seminário de Nova Orléans, onde passou 
os últimos dias escrevendo e dando conselhos e orientações a todos que 
dele precisassem. Entregou a alma ao Criador no dia 26 de maio do 
corrente ano, resignado com a vontade do Senhor. 


Dom Tadeu Striinck, O.S.B. — De nacionalidade alemã, nasceu no 
dia 13 de abril de 1900 em Sterkrade, na Renânia. Na pia batismal re- 
cebeu o nome de Guilherme. Iniciou os estudos ginasiais em Bonn 
e depois fregientou a Escola de Oblatos da Congregação Beneditina de 
Beuron. Veio para o Brasil em 1922, a fim de ingressar no Mosteiro de 
São Bento, de São Paulo. Terminado o noviciado, fez a profissão mo- 
nástica no Priorado de Santa Ana, em Sorocaba, no dia 15 de outubro 
de 1923. Cursou Filosofia e Teologia na Escola Teológica da Congre- 
gação Beneditina Brasileira, na Tijuca, Rio (1924/1928). Recebeu a or- 
denação presbiteral das mãos de Dom Duarte Leopoldo e Silva, na 
Basílica do Mosteiro de São Bento, em São Paulo, aos 27 de janeiro 
de 1929. Nomeado prior do mosteiro de Sorocaba em 1931, voltou dois 
anos depois para São Paulo a fim de exercer os cargos de vice-reitor 
e prefeito geral no Colégio de São Bento. Exerceu também o cargo de 
capelão do Sanatório Santa Catarina (1942). No ano de 1939 obteve 
a naturalização como brasileiro. De novo assumiu a direção do priorado 
de Sorocaba (1943), cargo no qual haveria de permanecer até sua 
morte. Exerceu igualmente as funções de diretor espiritual do Seminário 
diocesano (1943/45). Festejou seu jubileu de ouro de consagração reli- 
giosa no dia 15 de outubro de 1973, ocasião em que renovou a pro- 
fissão. Durante os 43 anos passados em Sorocaba, Dom Tadeu exerceu 
fecundo apostolado sacerdotal, principalmente entre os pobres e os doen- 
tes. A Câmara municipal sorocabana outorgou-lhe o título de cidadão 
de Sorocaba, em julho de 1974, “pelos relevantes serviços prestados à 
comunidade sorocabana”. Sofrendo já desde algum tempo do coração, veio 
a falecer no dia 20 de julho do corrente, confortado com os sacramentos 
da Igreja, e foi sepultado no Cemitério da Saudade, em Sorocaba. 


Dom Gaspar Arnold, O.S.B. — Nascido aos 9 de dezembro de 1887 
em Terfens (Tirol austriaco), recebeu no batismo o nome de seu pai, 
Francisco. Fez o ginásio em Brixen. Tencionando abraçar a vida mo- 
nástica, escreveu para Dom Miguel Kruse, então Abade do mosteiro 
beneditino em São Paulo, e este lhe deu o consentimento. Desembarcou 
no Brasil em outubro de 1926 e, no ano seguinte, dia 16 de janeiro, 
já com 39 anos de idade, iniciou o noviciado, em Sorocaba. Proferiu 
os votos monásticos na Basílica do Mosteiro de São Bento, em São 
Paulo, no dia 25 de fevereiro de 1928. Estudou Filosofia no próprio 
mosteiro de São Paulo e concluiu depois a Teologia (1933) na Escola 
Teológica da Congregação Beneditina Brasileira, na Tijuca, Rio. A or- 
denação sacerdotal foi-lhe conferida por Dom Duarte Leopoldo e Silva, 
então arcebispo de São Paulo, no dia 17 de dezembro de 1932, na 
Basilica do mosteiro. Dom Gaspar exerceu por alguns anos no Mosteiro 
de São Paulo o cargo de hospedeiro. Foi também enfermeiro e encarre- 
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gado das esmolas para os pobres. Ocupou igualmente a função de Ca- 
pelão na Casa Pia, das Irmãs Vicentinas, e na Casa Universitária Santa 
Marcelina. Além disso, auxiliou no ministério pastoral no Mosteiro de 
Sorocaba. Padecendo de um carcinoma pulmonar, expirou no Hospital 
Santa Catarina, confortado pelos sacramentos da Igreja, no dia 9 de 
agosto do corrente. Seus restos repousam no claustro do Mosteiro de 
São Bento, em São Paulo. 


Pe. Frei Leonardo João Carlos Foerstenberg, O.F.M. — Nasceu aos 
8 de novembro de 1896 em Kreuzeber (Eichsfeld), na Alemanha. Veio 
para o Brasil quando contava 14 anos, e terminou seus estudos gina- 
siais em Blumenau, SC. Aos 18 de janeiro de 1917 tomou o hábito de 
São Francisco. Fez o noviciado e os estudos filosóficos em Rodeio, SC. 
Estudou teologia em Curitiba e Salvador, onde também se ordenou sa- 
cerdote aos 28 de janeiro de 1923. Trabalhou sempre na cura de almas, 
como vigário cooperador, capelão, pároco e superior de várias casas da 
Província Franciscana de Santo Antônio (do Norte do Brasil, com sede 
em Recife). Era bom conferencista e pregador. Desde o ano de 1970 
se encontrava no Convento do Rosário em João Pessoa, onde, após 
longa enfermidade, entregou o espírito ao Senhor no dia 3 de agosto 
do corrente, 


Pe. Frei Sigismundo José-Cristiano Kruells, O.F.M. — Nascido aos 
22 de março de 1900 em Diisseldorf, Alemanha, feitos os seus estudos 
colegiais em Viodrop, ingressou, com 21 anos de idade, no noviciado 
dos franciscanos em Warendorf. Ainda nesse mesmo ano partiu para 
o Brasil, e aqui terminou o noviciado em Olinda, PE. Fez seus estudos 
filosóficos em Pesqueira, e os teológicos em Salvador. Recebeu a ordem 
do presbiterado em 16 de abril de 1927. Ocupando os postos de reitor 
e professor, trabalhou durante mais de 40 anos nos colégios de Canindé, 
CE, Bardel (Alemanha) e Ipuarana, PB. Na medida do possível ajudava 
ainda na cura de almas como conferencista, confessor e pregador de retiros. 
A irmã Morte veio buscá-lo, inesperadamente, no dia 10 de agosto do 
corrente, quando se achava no Convento de São Francisco, em 
Salvador, BA. 


Pe, Frei Evaristo Bernardo Fransbach, O.F.M. — Alemão, nasceu aos 
26 de agosto de 1911 em Nienborg. Fez seus primeiros estudos em 
Bardel, no colégio da Província Franciscana de Santo Antônio. Em 
1932 recebeu, nessa mesma casa, o hábito de São Francisco. No ano 
seguinte, terminado o noviciado, veio para o Brasil. Aqui estudou em 
Olinda e Salvador, e recebeu a ordenação presbiteral no dia 11 de 
junho de 1938. Exerceu frutuoso apostolado em diversos conventos fran- 
ciscanos do Nordeste, tendo-se destacado como pregador e confessor 
muito solicitado. Faleceu, inesperadamente, aos 14 de junho do corrente, 
em Aracaju, SE, vitimado por um enfarte. Contava 64 anos incompletos, 
dos quais dedicara 37 ao sacerdócio ministerial e 43 à vida religiosa 
tranciscana. 


Pe. Frei Francisco Gabriel Seesing, O.F.M. — Pertencia a uma 
família de onze filhos que deu cinco membros para o serviço do Senhor, 
uma filha religiosa e quatro padres. Nasceu a 20 de março de 1916 no 
“t Groenedal” de Vorden e recebeu o batismo no mesmo dia (Franciscus 
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Johannes Benedictus). Ingressou no noviciado franciscano de Hoogeruts, 
aos 7 de setembro de 1935, ocasião em que mudou o nome para 
Gabriel. Profissão simples em setembro de 1936, e solene três anos 
depois. Embarcou para o Brasil em 1939 e aqui recebeu as ordens do 
subdiaconato e do diaconato, em outubro de 1939 e de 1940, sucessiva- 
mente. A ordem, recebeu-a em Belo Horizonte, das mãos de Dom Cabral, 
no dia 26 de outubro de 1941. Sua vida apostólica se dividiu pratica- 
mente em três fases distintas: ensino, missões populares, paróquia. Le- 
cionou ciências no Seminário de Santos Dumont, onde conseguiu con- 
quistar a amizade dos moços. E ainda achou tempo para se dedicar à 
paróquia vizinha de Dores do Paraibuna e outras tarefas pastorais. Em 
1950, transferido como professor para o Colégio de São João Del-Rei, con- 
seguiu ser nomeado coadjutor em Divinópolis e, no ano seguinte, Co- 
missário Provincial da Ordem Terceira. Obteve naturalização como bra- 
sileiro aos 9 de dezembro de 1952. Em 1953 ocorreu a sua nomeação 
para vigário de Cordisburgo e, no ano seguinte, juntou-se à turma de 
seus confrades missionários populares. Além da pregação, dedicou-se a 
formar outros missionários e trabalhava como procurador de vocações. 
Essa fase da vida de frei Gabriel se estendeu praticamente de 1954 a 
1964. Em 1958, nomeado “praeses” e vigário em Salinas, mas não chegou 
a tomar posse. Em 1959, vigário substituto no Juvenato, em Muzambinho; 
em setembro de 1960, de volta a Visconde do Rio Branco onde 
foi mestre de missionários (1962/64). Em 1964, nomeado coadju- 
tor em Cabo Verde. Não chegou a tomar posse do cargo de vigário 
de Pirapora, por motivo de saúde; seguiu então para o Rio, como ca- 
pelão do Hospital de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura. No- 
meado pró-vigário em São João Del-Rei (1966-67), foi depois ser vigário 
em Cordisburgo. Consumido por um tumor canceroso, expirou no Senhor 
durante a passagem do dia 20 para 21 de fevereiro do corrente ano, 
no Hospital de Cordisburgo. 


Pe. Frei Angelo van Heijningen, O.F.M. — Jorge Francisco (este 
seu nome batismal) nasceu aos 25 de outubro de 1929 em Roterdã, 
Holanda, de onde se mudou, com dez anos, para Den Bosch (Bois-le-Duc). 
Terminado o curso primário, continuou seus estudos primeiramente no 
ginásio dos Padres dos Sagrados Corações e depois no ginásio dos 
franciscanos em Venray. Recebeu o hábito franciscano em Hoogeruts, 
aos 7 de setembro de 1952, assumindo o nome de Godwald, nome que 
depois mudaria para Frei Angelo. Aos 8 de setembro de 1953 professou 
no convento de Venray, onde também começou seus estudos de filo- 
sofia. Veio depois para o Brasil, aqui aportando com diversos colegas 
em 1955. Continuou os estudos em Divinópolis e fez a profissão so- 
lene aos 8 de setembro de 1956. Recebeu a ordem do presbiterado no 
dia 19 de julho de 1959. Terminados os cursos de teologia e o estágio 
de pastoral, foi celebrar as primícias na Holanda. De volta, foi desig- 
nado em fevereiro de 1961 para ensinar no Ginásio de Não-me-Toque. 
Estudou ainda inglês em Santa Maria, onde se formou em 1961. Dedicou- 
se igualmente à pastoral entre os colonos holandeses nas redondezas 
do ginásio, com muito fruto. Em dezembro de 1962, foi transferido para 
São João Del-Rei, nas funções de professor e auxiliar do prefeito, 
além de diretor da Ordem Terceira. Dedicou-se então muito atentamente 
a obras sociais e caritativas, especialmente entre os meninos abandona- 
dos no asilo de São Francisco. Mas ainda encontrou tempo para estudar 
História, na Faculdade. O Capítulo de 1968 nomeou-o professor e pre- 
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feito em Santos Dumont, mas em julho seguiu de férias para a terra 
natal. Já na Holanda recebeu a notícia de que fora nomeado professor 
e- vice-diretor no Ginásio de Santo Antônio e vigário cooperador na 
paróquia de São José Operário em Nanuque. De volta ao Brasil, em 
1969, mostrou que não poderia assumir tais encargos e se colocou, por 
tempo indeterminado, à disposição do Bispo de São João Del-Rei que 
o encarregou da paróquia de Itutinga. Adoentado, ultimamente, com 
bronco-pneumonia e suspeita de meningite faleceu num domingo, dia 12 
de janeiro do corrente. 


Pe. Frei Isaias da Piedade, O.F.M.Cap. — Asclepiades César Samão, 
este seu nome de batismo, nasceu no Riu, antigo Distrito Federal, aos 
8 de abril de 1914. Ingressou na Ordem Capuchinha, como postulante, 
aos 8 de dezembro de 1930. Vestiu o hábito religioso a 1º de julho 
de 1931 e fez o noviciado no Rio Grande do Sul. Fez a profissão 
simples a 2 de julho de 1932 e a solene aos 15 de setembro de 1939, 
em Santa Teresa, ES. Desde 1935 exerceu o cargo de vice-diretor do 
Seminário Seráfico de São Francisco de Assis, em Santa Teresa, ES, 
onde permaneceu até 1943. Dessa data até sua morte, exerceu intenso 
apostolado junto aos jovens, entre os quais conseguira ampla aceitação 
e penetração, em Conceição do Mato Dentro, MG, como professor e, 
posteriormente, como diretor do Ginásio São Francisco de Assis. Homem 
de vasta cultura e temperamento forte, sempre se dedicou apaixonada- 
mente, durante toda a vida, aos colégios de sua Ordem na Vice- 
Provincia. Partiu para o gozo de seu Senhor no dia 10 de julho deste, 
vitimado por enfarte agudo, quando se achava internado no Hospital dos 
Servidores do Estado, Rio, funcionário que era do Ministério da 
Agricultura. 


Pe. Paulo Pedro Bannwarth, S.J. — Nasceu em Obermorschweier 
(na Alsácia) aos 30 de junho de 1888, foi aluno dos jesuítas na Europa 
e, depois, partiu para o Brasil, ingressando aos 18 de agosto de 1906 
no Noviciado da Companhia de Jesus, em Campanha, MG, pertencente 
à então Missão do Brasil da Província Romana, onde já se encontrava 
o:seu irmão mais velho Pe. Roberto Bannwarth, falecido em 1973. 
Cursou Filosofia na Pontifícia Universidade Gregoriana, de Roma, e 
Teologia em Innsbruck (Áustria) onde também se ordenou presbitero 
aos 26 de julho de 1922. Fez a sua profissão solene no dia 2 de fe- 
vereiro de 1926, em Nova Friburgo, RJ. Padre Paulo passou quase 
todos os anos de sua vida apostólica, excetuando os sete últimos, exer- 
cendo o cargo de superior: Reitor do Colégio Anchieta de Nova Fri- 
burgo, por duas vezes; do Colégio São Luis de São Paulo, do Colégio 
Santo Inácio do Rio de Janeiro, Vice-Reitor da PUC do Rio e Superior 
das Residências de Nossa Senhora do Parto (Rio de Janeiro), São Gonçalo 
(S. Paulo) e Fortaleza (esta da Vice-Província do Nordeste, onde foi igual- 
mente Vice-Provincial). Ocupou ainda os cargos de professor de Filosofia, 
diretor da revista Verbum (da PUC) e de Arquivo Social (de Nova 
Friburgo), diretor de várias Congregações Marianas, Assistente Nacional 
da Federação das Congregações Marianas e Diretor espiritual das Irmãs 
de Nossa Senhora do Bom Conselho. Colaborou também com artigos 
para diversas revistas e trabalhou como assistente eclesiástico do Movi- 
mento Católico de Promoção Social. A grande energia fisica e moral 
de seu pessoa, até os últimos dias, postas a serviço de uma fé profunda 
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e esclarecida, foi o segredo de toda a sua extraordinária atividade. Após 
recuperar-se lentamente de uma operação, seguida de hepatite, voltou 
a internar-se na Casa de Saúde São José, no Rio, onde faleceu no dia 
17 de julho do corrente. Contava 87 anos de existência, dos quais 53 
consumidos em fecundo sacerdócio. 


Pe. Aristides Greve, S.J. — Nascido no Rio de Janeiro aos 12 de 
fevereiro de 1893, ingressou no noviciado da Companhia de Jesus no dia 
1º de fevereiro de 1913, em São Paulo, Fez a Teologia na Pontifícia 
Universidade Gregoriana, de Roma, onde se ordenou também sacerdote 
a 27 de julho de 1924. Desde 1927 até o dia de seu falecimento, 
ocorrido a 20 de julho do corrente, Pe. Greve residiu e trabalhou no 
Colégio São Luís, em São Paulo. Exerceu, entre outros, os cargos de 
professor e assistente espiritual dos antigos alunos do Colégio São 
Luis, bem como o de redator da revista Asia, dos mesmos antigos 
alunos. Em nível de província jesuitica, exerceu o cargo de Presidente 
da Sociedade Brasileira de Educação e Historiador da mesma Provincia. 
Mas o que mais lhe absorveu o tempo e os esforços foi a administração 
e supervisão interna do Colégio São Luís e residência dos confrades, 
quando se destacava pela grande bondade e delicadeza no trato dos 
irmãos. 


Pe. Paulino Stoffel, SJ. — Veio à luz deste mundo no dia 18 de 
janeiro de 1924 em Dois Irmãos, então distrito de São Leopoldo, RS, 
hoje município autônomo. Depois dos estudos primários, feitos na terra 
natal, ingressou no seminário menor de São José, em Gravataí, onde fez 
o ginasial (1938/42). Para o 5º ginasial (o seminário daquela época 
tinha ainda cinco anos ginasiais) seguiu para Salvador do Sul, no mu- 
nicípio de Montenegro. Ingressou no noviciado em Pareci Novo e, depois 
de dois anos de provação e mais dois anos de humanidades clássicas 
e retórica, iniciou em São Leopoldo, 1948, os estudos de Filosofia (ter- 
minados em 1950). Fez sua primeira experiência apostólica, no periodo 
de 1951 a 1953, nos cargos de orientador de disciplina (prefeito dos 
alunos), orientador educacional e professor, no Seminário de São José, 
Cerro Largo. Voltou a São Leopoldo, em 1954, para cursar Teologia, 
e recebeu a ordenação de presbítero no dia 12 de dezembro de 1956. 
Feita a terceira provação (último estágio na formação jesuíta), na 
Fazenda Três Poços, perto da cidade fluminense de Volta Redonda, 
assumiu a direção da Escola de Santo Afonso, anexa ao Colégio Cristo- 
Rei, destinada a preparar candidatos a Irmão jesuita (1959/68). Foi, 
em 1969, convidado a auxiliar na Missão de Diamantino, MT, confiada 
aos jesuítas. Ali atuou como superior da comunidade local, reitor e 
professor e, em 1971, superior da Missão Anchieta, ocupando-se princi- 
palmente com a parte espiritual e religiosa dos jesuitas ocupados nos 
setores de civilizados e indigenas. Também se dedicava à parte admi- 
nistrativa, cuidando de papéis necessários para conseguir auxílios para 
a Missão. Foi colhido pela morte em plena alegria do Pentecostes, no 
dia 18 de maio do corrente, vitimado por um desastre automobilístico. 


Pe, Wolfgango Stammier, S.V.D. — De nacionalidade alemã, nasceu 
aos 23 de abril de 1905. Ingressou na Congregação do Verbo Divino, 
como vocação tardia. Estudou nos seminários de sua Congregação e, 
depois de ordenado sacerdote (1936), foi enviado à China como missio- 
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mário, trabalhando durante 18 anos na região de Xantung. Desterrado 
após a vitória dos comunistas, foi designado para a Província Sul- 
Brasileira da Congregação exercendo intensa atividade pastoral no Es- 
tado do Paraná, em localidades como Guarapuava, Cascavel, Mandirituba, 
Marechal Cândido Rondon (Quatro Pontes). Acometido por doenças in- 
testinais, pediu e obteve permissão, em fevereiro do corrente, para ir 
tratar-se na Alemanha onde faleceu no dia 16 de junho de 1975. 


Pe. Rafael Pivetta, S.A.C. — Nascido em Vale Vêneto, berço dos 
Palotinos no Rio Grande do Sul, aos 9 de agosto de 1902, fez ali os 
seus estudos fundamentais. Foi uma das primeiras vocações do então 
Distrito da Congregação. Cursou o ginásio em São Leopoldo. Ingressou 
em 1923 no noviciado e, em 1925, retornou a São Leopoldo para seguir 
Filosofia e Teologia. Recebeu o presbiterato das mãos de Dom João 
Becker, em 1930. Santa Maria foi o seu primeiro campo de atividades 
(1933/34). Nos anos seguintes trabalhou como coadjutor e capelão dos 
Maristas em Cruz Alta. Entre 1936 e 1943 dedicou-se a pregar missões 
populares, junto com o padre Celestino Trevisan, em inúmeras paróquias. 
Também pregou muitos retiros fechados. Até hoje o povo daquelas lo- 
calidades guarda lembrança do missionário e pregador. Em 1944 teve 
de afastar-se desse campo de trabalho, em vista da saúde abalada. 
Foi aí que passou quatro anos trabalhando em Vale Vêneto. Foi depois 
reitor do Seminário de Polêsine. Em 1954 dispôs-se a acompanhar a 
colonização de Palotina, PR, para dar assistência religiosa aos migran- 
tes que ali buscavam melhores condições de vida. Suportou então muitas 
dificuldades, principalmente no que tangia às questões relacionadas com 
a posse da terra. Além de primeiro vigário de Palotina, era ele o 
amigo, o conselheiro, o defensor e advogado dos colonos. A localidade 
se desenvolveu admiravelmente e hoje é considerada a capital para- 
naense da soja. Em 1963 encontramos Pe. Rafael trabalhando em Toledo, 
nos dois anos seguintes em Céu Azul e mais três em Vila Nova, PR. 
Regressou finalmente, em 1969, para Palotina, onde permaneceu até seu 
passamento ocorrido aos 10 de julho deste ano, depois de uma vida 
totalmente consagrada ao bem das almas. 


REP: 
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Dom Frei Vunibaldo Talleur, O.F.M. — Nasceu aos 19-10-1901, em 
Hildesheim, na Alemanha. Era o oitavo dentre dez filhos do casal Alberto 
e Clara Talleur. Formado pela Universidade de Innsbruck, Áustria, entrou 
em 1923 para a Ordem Franciscana. Ordenado a 24-4-1927, veio em 1939 
para nosso país, e aqui assumiu a paróquia de Paranaíba, no Mato Grosso. 
Aos 19-7-1941 foi nomeado Administrador Apostólico da recém-fundada 
Prelazia de Chapada, com sede em Chapada dos Guimarães. Naquela 
época, Chapada era um lugar paupérrimo, com quinhentos habitantes, 
único núcleo habitado do imenso sertão e do pantanal pertencentes à 
Prelazia. Aos 7-3-1948 recebeu a ordenação episcopal e traduziu o seu 
programa de trabalho no expressivo lema: Omnia Uni. Sua principal preo- 
cupação, desde o início, foi procurar atrair colaboradores. Em 1944 
chegaram as Irmãs Franciscanas da Ação Pastoral; em 1947, as Irmãs 
Franciscanas Catequistas. Acompanhando o desenvolvimento da região, 
fundou células de atividades pastorais em Rondonópolis (1948), São Vi- 
cente (1953), Jaciara (1959), Itiquira (1960), Vila Operária (1964), Pedra 
Preta (1965) e Juscimeira (1967). Conseguiu a vinda de quatro sacerdotes 
seculares alemães, alguns incardinados, outros residentes. Para a promoção 
humana do seu povo, construiu grande número de escolas por onde pas- 
saram milhares de estudantes, que hoje exercem lideranças diversas na 
vida pública da região, Em 1960 transferiu a sede da Prelazia de Chapada 
para Rondonópolis. Em 1968 realizou a | Assembléia Diocesana de Pas- 
toral, para dinamizar os trabalhos pastorais, culminando na criação da 
Coordenação Diocesana de Pastoral. Depois de 30 anos de lutas e sa- 
crifícios, renunciou ao governo da Prelazia, passando o múnus a Dom 
Frei Osório W. Stoffel, O.F.M. Voltou à terra natal e ali, no dia 
21-3-1975, entregou a alma ao Criador. Contava 73 anos de vida, 50 
dos quais passara na Ordem Franciscana, 47 servindo como sacerdote e 
27 como bispo. 


Mons. José Joaquim Lucas. — Nascido aos 27 de outubro de 1891, 
no Rio de Janeiro, ingressou em 1905 no Seminário Menor de Pirapora, 
onde fez o curso ginasial. Seguiu depois para São Paulo, e ali cursou 
Filosofia e Teologia, tendo recebido a ordem do sacerdócio aos 16 de 
dezembro de 1917. Formou-se em Direito Civil e Letras Clássicas e exerceu 
o cargo de professor da Faculdade Nacional de Filosofia e do Colégio 
Pedro Il. Como sacerdote, exerceu o ministério em várias paróquias, 
sendo Pároco de São Tiago de Inhaúma e de Nossa Senhora da Conceição 
da Tijuca. Exerceu, além disso, os cargos de Procurador da Mitra Ar- 
quiepiscopal e de Advogado do Tribunal Eclesiástico do Rio de Janeiro. 
Por motivos de saúde e idade, afastou-se das atividades, embora conti- 
nuasse a exercer o ministério sacerdotal, na medida em que lho permitiam 
as forças. Faleceu no dia 31 de março do corrente, quando contava 83 
anos de idade e 57 de sacerdócio ministerial. 


Mons. Galdino Rodrigues Malta. — Nasceu em Nossa Senhora dos 
Remédios, a 27 de abril de 1895. Ingressou no Seminário de Mariana em 
setembro de 1909 e ali, das mãos de Dom Silvério Gomes Pimenta, recebeu 
as ordens menores e maiores, inclusive o Presbiterato, este a 29-6-1919. 
Exerceu as primícias de seu sacerdócio ministerial em Guarará, de julho 
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de 1919 a fevereiro de 1920. Trabalhou, depois, em Barbacena (1920/21). 
Em 1921 foi nomeado pároco de Catas Altas de Noruega, mas por pouco 
tempo. Em seguida, pároco de Alto Rio Doce, Dores do Turvo e de Rio 
Espera onde, ao mesmo tempo, regia a paróquia de Lamim. A última 
paróquia que dirigiu foi a de Entre Rios de Minas, no periodo de 1937 
a 1955. Foi então nomeado Capelão do Colégio Nossa Senhora de Nazaré, 
das Pequenas Irmãs da Providência, cargo que vinha exercendo nos últimos 
20 anos. Exercera ainda o cargo de vigário fonâneo da Forania de 
Conselheiro Lafaiete, em duas etapas, cada uma de cinco anos, eleito que 
fora pelos sacerdotes daquela circunscrição eclesiástica. Em 29 de junho 
de 1944 Dom Helvécio Gomes de Oliveira o agraciara com o título de 
Cônego honorário do Cabido metropolitano de Mariana. E, a 22 de abril 
de 1969, Paulo VI o distinguiu com o título de Monsenhor (Capelão 
honorário de Sua Santidade). Iria completar em breve o seu octogésimo 
aniversário, quando foi chamado para o repouso de seu Senhor. Faleceu 
na tarde do dia 16 de abril do corrente, depois de quase 56 anos de 
fecundo sacerdócio. 


Mons. Rafael de Barros Moreira. — Nascido em João Pessoa, capital 
da Paraíba, aos 23 de julho de 1897, entrou no Seminário no dia primeiro 
de fevereiro de 1909. Depois dos estudos preparatórios, recebeu as ordens 
menores em 1916, e finalmente a ordem do presbiterato aos 23 de maio 
de 1920, sempre das mãos de Dom Adauto Aurélio de Miranda Henriques, 
primeiro bispo e arcebispo da Paraíba. Durante os seus quase 55 anos 
de ministério sacerdotal, exerceu os seguintes ministérios: secretário do 
arcebispado por três períodos, até 1963, capelão do Colégio de Alagoa 
Grande (1921), vigário de Alagoinha (1922-1925), vigário de Sapé (1926- 
1927), vigário substituto de Gurinhém (1927-1930), vigário de Santa Rita 
(1931-1963), gerente do jornal arquidiocesano A Imprensa (1927-1931), 
capelão da Igreja de Santo Antônio (1964 até sua última doença, que 
durou uns dois anos). Foi agraciado com as seguintes dignidades ecle- 
siásticas: Cônego honorário do Cabido metropolitano (1930), e efetivo 
em 1952; Monsenhor camareiro da Santa Sé em 1945, com renovação 
em 1959. Quando se aproximava de seus 78 anos de idade, faleceu aos 
8 de abril do corrente, no Lar da Providência, em João Pessoa. 


Mons. Odorico de Andrade. — Nasceu em Aiuaba, na região dos 
Inhamuns, no Ceará, aos 11 de fevereiro de 1898. Estudou no Seminário 
de Fortaleza, entre 1917 e 1921. Fez os estudos de filosofia e teologia 
no Seminário de São José, do Crato, onde também recebeu a ordenação 
sacerdotal a 17 de abril de 1927. No seu primeiro ano de sacerdócio 
ministerial exerceu as funções de professor e ecônomo do Seminário do 
Crato e pró-vigário de Barbalha, também na diocese do Crato. Serviu 
depois ao povo de Deus na cidade de Tauá, CE, durante quarenta anos 
(1928 a 1968), na qualidade de pároco. Durante esse período, pertenceu 
sucessivamente às dioceses de Crato, Iguatu e Crateús. Em 1968, com a 
saúde abalada em vista da idade, pediu para ser aposentado das funções 
de pároco de Tauá, ficando assim mesmo em disponibilidade para cola- 
borar, nos limites de suas forças, com os colegas que lhe solicitassem 
algum serviço. Faleceu em Crateús, na madrugada do dia 13 de março 
do corrente, vitimado por colapso cardíaco. Foi sepultado na localidade 
de Arneiroz, onde residem os seus familiares mais próximos. Mons. Odorico 
contava 78 anos de existência, dos quais dedicara 48 ao sacerdócio mi- 
nisterial, 
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Mons. Francisco Hiimmler. — Nascido na Alemanha, em 1903, depois 
dos estudos primários feitos na terra natal, veio para o Brasil. Concluiu 
a sua formação eclesiástica no Seminário Central de São Leopoldo, RS, 
e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Antônio Reis, em 
dezembro de 1935. Exerceu o ministério pastoral em Jaguari, Formigueiro 
e Ibirubá. Executou obras como a conclusão da igreja matriz, a casa pa- 
roquial e o colégio das Irmãs na Paróquia de Ibirubá. Obras educacionais, 
caritativas e promocionais sempre encontraram a colaboração e estimulo 
do Pe. Húmmler. Dedicou-se também à obra das vocações sacerdotais na 
sua diocese e deu o exemplo de como viver o ecumenismo com as demais 
confissões cristãs. Atendendo o pedido de Dom Luís Victor Sartori, viajou 
à Alemanha para pedir ajuda dos católicos daquele país para a construção 
do novo Seminário Diocesano São José. Por seu trabalho paroquial e 
promoção das vocações, Paulo VI agraciou-o com o titulo de Monsenhor. 
Em princípios de 1974, pediu para regressar à sua terra natal. Al 
continuou exercendo o ministério sacerdotal, assistindo a colônia portu- 
guesa em Fretter e colaborando na paróquia. No dia 22 de abril do 
corrente, após breve enfermidade, faleceu confortado pelo Sacramento 
dos Enfermos. Mons. Francisco, sacerdote secular, pertenceu sempre à 
diocese de Santa Maria, RS, mesmo quando havia regressado para a 
Alemanha. 


Mons. Francisco Ferreira Pinto Filho. — Paraense, nasceu em Tucuruí, 
aos 6 de junho de 1921, e recebeu o batismo em Braga, Portugal, 
no ano de 1926. A 7 de fevereiro de 1933 entrou para o Seminário Arqui- 
diocesano de São José (Rio de Janeiro), onde fez Humanidades. Filo- 
sofia e Teologia cursou-as em Mariana, MG. Recebeu a ordenação sacer- 
dotal das mãos de Dom Jaime de Barros Câmara, a primeiro de janeiro 
de 1945, na Catedral Metropolitana da Praça 15, no contexto das ceri- 
mônias que assinalaram a comemoração do Jubileu da Ordenação sacer- 
dotal do mesmo Dom Jaime. Como sacerdote, Mons. Francisco Pinto 
exerceu os seguintes cargos: em 1945, Coadjutor da paróquia de Cristo 
Rei (em Vaz Lobo); em 1946, Vigário substituto nas Paróquias de 
São Mateus, São Sebastião e Santa Isabel, além de trabalhar como pro- 
fessor no Seminário Arquidiocesano de São José; em 1947, Secretário de 
Dom Jaime, Coadjutor de Nossa Senhora da Luz e Pároco de São 
João Batista e Nossa Senhora das Graças; 1953, Assistente eclesiástico 
da Ação Social Arquidiocesana; 1954, Presidente da Fundação Leão 
XIII e Capelão do noviciado das Irmãs da SS. Trindade; 1955, Secre- 
tário do Conselho de Administração da Arquidiocese (posto que exer- 
ceu até a morte) e Pároco da igreja de São José no Jardim Botânico; 
1957, professor na PUC/RJ, lecionando Doutrina Social da Igreja; 1960, 
membro da Comissão Tridentina da Arquidiocese; 1963, membro do Con- 
selho Universitário da PUC/RJ]; 1964, passou a Diretor do Banco da 
Providência, continuando e dinamizando as realizações da Feira da 
Providência; 1966, Ecônomo e Procurador do Seminário de São José; 
entre 1967 e 1969, Pró-Vigário Geral da Arquidiocese do Rio; 1972, 
Diretor da Cáritas Arquidiocesana. Entre os títulos honorificos com que 
foi agraciado podem ser citados o de membro efetivo do Cabido Me- 
tropolitano do Rio, o de Camareiro Secreto de Pio XII, João XXIII e 
Paulo VI, além de Prelado Doméstico. Vítima de cirrose hepática, faleceu 
no dia 31 de janeiro do corrente, quando contava 53 anos de idade e 30 
de sacerdócio ministerial. 
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Mons. Bernardo José Krasinskl, — Nascido em Abranches, próximo a 
Curitiba, aos 14-8-1917, ingressou no Seminário Menor a primeiro de 
março de 1934. Ordenado aos 8-12-1946, foi nomeado cooperador da 
Paróquia de Santa Teresinha, onde se dedicou especialmente à então 
capela de Nossa Senhora da Aparecida, do Barigiii. Simultaneamente 
exercia o cargo de chanceler do Arcebispado. Mais tarde foi transferido 
para a Catedral, como cooperador. Posteriormente, ainda como chanceler, 
deu início à Paróquia do Divino Espirito Santo. Entre 1955 e 1972 
dedicou-se totalmente à nova Paróquia de Nossa Senhora de Guada- 
lupe. A Mons. Krasinski se devem o santuário, a escola, as obras so- 
ciais e toda a organização religiosa dessa paróquia. Dedicou-se à JUC 
e à JICF, como assistente eclesiástico, e participou ativamente em Cur- 
silhos, no MFC e em vários grupos de encontros de jovens. Dirigiu 
ainda a Federação das Congregações Marianas Femininas. Deve-se a 
ele a criação do movimento Encontro de Irmãos. Adoentado do coração, 
após 17 anos à frente da Paróquia de Guadalupe, repousou no Seminá- 
rio Menor de Orleans, durante um ano. Refeito, transferiu-se para a 
Casa de Nossa Senhora do Mossunguê, que havia anos vinha construindo 
com enormes sacrifícios. Ali se dedicou inteiramente à vida espiritual, 
atendendo a sacerdotes, religiosos e leigos que o procuravam para 
direção espiritual e pregação de retiros. Grande solicitude mostrou aten- 
dendo aos leigos pertencentes a movimentos que faziam os seus encon- 
tros em Mossunguê. Sua atenção particular porém se dirigia aos irmãos 
sacerdotes. Desde 1973 até seus últimos dias era coordenador das reuniões 
do clero. Foi também membro fundador do Cabido Metropolitano, desde 
sua criação em 1952. Elevado à dignidade de Camareiro Secreto do 
Papa em 20-9-1961. Faleceu na madrugada do dia 6 de março do cor- 
rente, na Casa de Nossa Senhora, em Mossunguê, Curitiba. Contava 
58 anos incompletos e 27 de sacerdócio ministerial. 


Côn. Nazareno Pascoal Brizzola. — Era de nacionalidade italiana, 
tendo nascido aos 8 de fevereiro de 1904. Recebeu a ordenação de 
presbitero aos 8 de dezembro de 1942, em Botucatu, SP. A essa arqui- 
diocese dedicou o seu ministério sacerdotal e, nos últimos 28 anos, vinha 
exercendo o cargo de Vigário de Ipauçu. Já fazia algum tempo que 
sua saúde vinha inspirando cuidados, mas assim mesmo não se pou- 
pava trabalhos, sempre à frente de seu rebanho. Adoentado, internou- 
se na Santa Casa de Ipauçu, onde todo o pessoal médico o atendeu 
com solicitude, e onde também recebia continuamente a visita dos 
colegas no sacerdócio e de seu Arcebispo, Dom Vicente. Expirou no 
dia 7 de agosto de 1974 e, a pedido expresso em seu testamento, foi 
sepultado na própria Igreja matriz de Ipauçu, à qual dedicara a própria 
vida. 


Pe. Joseph Janilionis. — Nasceu aos 19 de março de 1892 em 
Geidziunai, Lituânia, onde também realizou os seus estudos eclesiásticos 
e recebeu a ordenação presbiteral aos 29 de junho de 1915, em Kaunas. 
Veio para o Brasil e aqui exercia o seu ministério junto aos fiéis de 
língua lituana. Nomeado Pároco dos Lituanos, com sede na catedral 
metropolitana do Rio de Janeiro, em 1970, continuou exercendo seu apos- 
tolado entre os conacionais. Havendo deixado o cargo por motivo de 
saúde, entregou a alma ao Criador no dia 28 de dezembro de 1974. 
Contava 82 anos de existência terrena, dos quais dedicara 59 ao sacerdócio 
ministerial. ' 
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Pe. Matias Willers. — Nascido aos 19 de julho de 1896, no município 
gaúcho de Montenegro, entrou no Seminário de São Leopoldo já com 
a anos, para fazer os cursos preparatórios ao sacerdócio. Foi o arce- 
bispo metropolitano Dom João Becker quem lhe conferiu todas as 
ordens e o promoveu a 10 de agosto de 1927 ao presbiterato, na capela 
do mesmo seminário. Pe. Matias desenvolveu sua atividade ministerial, 
como cooperador, durante dez anos, nos seguintes lugares: Montenegro, 
Maratá, Estrela, Lajeado, Arroio do Meio, Nossa Senhora da Piedade, 
Dores de Camaquã, São Pedro e Auxiliadora, substituindo ainda nesse 
mesmo período, por algum tempo, os vigários de Ivoti e Dois Irmãos. 
Em março de 1937 assumiu, como Vigário, a Paróquia de Barra do 
Ouro (Marquês do Erval), em Osório, posto em que permaneceu até 
1961, durante 24 anos. Mas por motivos de saúde teve de retirar-se da 
cura d'almas e fixou residência em Maquiné, distrito de Osório. Mesmo 
assim, na possibilidade de suas forças combalidas, continuou prestando 
bons serviços à comunidade e ao vigário local. O Bom Pastor chamou-o 
de volta à casa do Pai no dia 6 de março do corrente ano. Foi sepul- 
tado, como desejara, no cemitério paroquial de Maquiné, 


Pe. José Breitenbach. — Nascido em 1906, em Bom Princípio, fez 
seus estudos seminaristicos em São Leopoldo, onde também recebeu do 
arcebispo Dom João Becker todas as ordens, inclusive a do sacerdó- 
cio, este último em 2 de setembro de 1929. Exerceu suas atividades 
pastorais em Venâncio Aires e Gravataí, como cooperador; em Viamão 
e Santo Antônio da Patrulha, como vigário; no colégio de Nossa Se- 
nhora do Rosário, na Escola Normal Nossa Senhora da Glória e no 
Instituto Champagnat, como capelão. Durante vários anos prestou valio- 
sa colaboração no programa radiofônico da “Hora Católica”, que o 
arcebispado de Porto Alegre manteve desde o surgimento da primeira 
estação de rádio na capital gaúcha. Após breve permanência como capelão 
no Noviciado das Irmãs de Nossa Senhora do Horto, em Vila Nova, 
1967, sentindo-se incapaz de atender a encargos permanentes, passou a 
residir na casa de sua irmã, no bairro da Glória. Daí em diante seus 
males se agravaram e Pe. José perdeu quase completamente a capa- 
cidade de movimentar-se. No dia em que completava 69 anos de 
idade, data consagrada a São José, 19 de março, faleceu na capital, 
Porto Alegre. Achava-se internado no Hospital da Divina Providência, 
há dois meses, em conseqiiência de problemas circulatórios. Pela tardinha, 
em comemoração do duplo aniversário, o natalício e o onomástico, fora 
celebrada missa em seu quarto de enfermo. Terminado o ofício reli- 
gioso, sem agonia, expirou placidamente no Senhor. 


Pe. Reinaldo Rech. — Nascido em Ivoti, Salvador do Sul, RS, a 
primeiro de novembro de 1906, fez os estudos no Seminário Central 
de São Leopoldo e foi ordenado presbitero, por Dom João Becker, no 
dia 16 de setembro de 1934 na cripta da catedral porto-alegrense. 
Larga folha de serviços marcou-lhe a vida sacerdotal, Trabalhou suces- 
sivamente como Vigário-substituto da igreja de Nossa Senhora da Con- 
ceição, como Cooperador da igreja de São Pedro e Cooperador da 
paróquia do Pão dos Pobres, sempre em Porto Alegre, nos anos de 1934 
a 1936. Em 1937 passou a exercer o cargo de Cooperador da paróquia 
de Vila Teresa, hoje Vera Cruz. A 2 de janeiro de 1939 foi nomeado 
Vigário de Candelária e a 27 de março de 1940, Vigário de Ivoti. A 
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15 de janeiro de 1956 recebeu provisão de Pároco de Rincão Del Rei, 
onde permaneceu até dezembro de 1957, quando o removeram para a 
paróquia de Capitão em Arroio do Meio. Por alguns meses foi auxiliar 
em Lajeado até que a primeiro de janeiro de 1960 foi nomeado Pároco 
da igreja dos Três Mártires Riograndenses, em Linha Santa Cruz, no mu- 
nicipio de Cruzeiro do Sul, posto que ocupou até sua piedosa morte. 
Esta ocorreu no dia 14 de novembro último, depois de muito ter sofri- 
do de pertinaz e insidiosa moléstia. 


Pe, Cayetano Magrina Cendra. — De nacionalidade espanhola, nasceu 
aos 4 de novembro de 1926 na cidade de Altafulia, Tarragona. Aos 
14 anos decidiu entrar para o seminário e, depois dos estudos prepara- 
tórios, secundários e superiores, disse a sua primeira Missa solene a 
primeiro de novembro de 1951. Foi então enviado para nossa pátria 
onde, na qualidade de integrante da Missão Católica Espanhola no 
Brasil, atuava ultimamente na paróquia da Assunção de Nossa Senhora, 
na capital paulista. Entregou o espírito ao Criador no dia 10 de março 
do corrente, ainda antes de completar os 50 anos de idade e os 24 
de sacerdócio consagrado. 


Pe. Omar Muniz Cyrillo. — Sacerdote da Arquidiocese de Pouso Ale- 
gre, MG, nascera em Ouro Fino aos oito de março de 1937. Ingressou no 
seminário em 1957, depois de ter concluido o curso científico. Fez os 
estudos de filosofia e teologia no Seminário Maior de São José, em 
Mariana. Recebeu a ordem do presbiterato das mãos de Dom José D'An- 
gelo Neto, no dia 15 de julho de 1962. Entre o dia 31 de dezembro de 
1962 e primeiro de janeiro de 1965 exerceu o cargo de Vigário Coopera- 
dor de Ouro Fino. De 1965 a 1972 trabalhou como Pároco de Bueno 
Brandão e a partir desse ano exerceu o ministério sacerdotal em Pa- 
raisópolis, na qualidade de Vigário Cooperador do Cônego Benedito 
Profício. No domingo, dia 23 de março do corrente, depois de ter 
atendido confissões, foi acometido de súbito mal-estar e perdeu a cons- 
ciência. Levado às pressas para a Santa Casa de Misericórdia, ali os 
médicos tudo tentaram para conseguir reanimá-lo, mas sem resultado. 
As 12.15hs., depois de ter recebido a Unção dos Enfermos, Pe. Omar 
entregou a alma a Deus. Contava apenas 38 anos de idade, treze dos 
quais dedicara ao sacerdócio. 


Pe. Frei Tomás Borgmeier, O.F.M. — O fundador e primeiro Redator 
de nossa Revista, era natural de Bielefeld, Alemanha, onde nasceu aos 
31 de outubro de 1892. Ingressou na Ordem Franciscana aos 10 de ja- 
neiro de 1911 e ordenou-se sacerdote a 9 de maio de 1918. Terminados 
seus estudos filosóficos e teológicos, lecionou por diversos anos Sa- 
grada Escritura no Instituto Teológico Franciscano de Petrópolis, RJ. 
Em 1925 recebeu transferência para o Convento de Santo Antônio, Rio, 
quando começou a dedicar-se a pesquisas entomológicas, ramo em que 
iria conquistar fama internacional. Em 1931 fundou a Revista Entomo- 
lógica que, até 1951, publicou vinte e dois volumes. Como se visse na 
impossibilidade de continuar mantendo a revista, transformou-a, auxilia- 
do pelo confrade Frei Walter Kempf, em Studia Entomologica, publicada 
até hoje pela Editora Vozes. Sai anualmente em um volume, trazendo 
trabalhos originais sobre entomologia, particularmente estudos sobre in- 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 35, fasc. 138, Junho de 1975 sm 


setos da região tropical. Esse trabalho permitiu a Frei Tomás entrar 
em contato com inúmeras sociedades científicas do ramo, que o ins- 
creveram no elenco de seus sócios. Notabilizou-se como um dos maiores 
entomólogos de seu tempo e, na sua especialidade, deixou publicados 
251 trabalhos, totalizando mais de cinco mil páginas. A ele devemos 
a descrição de mais de mil espécies de forídeos, cem de formigas e 
algumas dezenas de coleópteros mirmecófilos. Recebeu o título de doutor 
honoris causa pela Universidade de São Boaventura e o de Lente Geral 
da Ordem dos Frades Menores. No período de 1941 a 1952 dirigiu a 
Editora Vozes, de Petrópolis, e foi redator da revista de cultura Vozes. 
Foi nessa época que lançou a Revista Eclesiástica Brasileira, para o 
clero brasileiro, e Sponsa Christi (atualmente Grande Sinal), destinada 
aos institutos femininos de perfeição. No terreno pastoral, dedicou-se 
particularmente aos cegos do asilo da Sagrada Família, em Jacarepaguá, 
no Rio, onde residia desde 1952, embora continuasse fazendo parte da 
comunidade do Convento de Santo Antônio. Expirou no Senhor a 11 
de maio do corrente. Contava quase 83 anos de vida, dos quais 64 
consagrara ao Senhor como religioso franciscano e 57 ao sacerdócio 
ministerial. 


Pe. Frei Francisco Solano Szczepanck, O.F.M. — Silesiano, nasceu 
em Rachau, aos 30 de outubro de 1894. Chegou a nossa pátria em 
1913 e, em Blumenau, SC, terminou os estudos colegiais que iniciara 
em Waterleyde. Ingressou na Província Franciscana de Santo Antônio, 
com sede em Recife, fez o noviciado e seus estudos filosóficos em Olinda. 
Estudou teologia em Salvador e ali também recebeu a ordenação de pres- 
bítero aos 11 de julho de 1920. Começou os seus trabalhos apostólicos 
em Santarém, PA, e depois trabalhou na cura d'almas em diversos 
conventos da Província de Santo Antônio. Desde 1970 exercia o cargo de 
capelão da Casa de Repouso São José, na Serra do Estêvão, Quixadá, 
CE, onde o Senhor o chamou à recompensa de seus trabalhos no dia 
10 de março do corrente ano. Em outubro completaria 81 anos de 
existência, dos quais dedicou 55 ao sacerdócio. 


Pe. Frei Martinho Mayer, O.F.M. — Nascido em Mônchengladbach, 
na Renânia, Alemanha, aos 11 de abril de 1896, trabalhou na juventude 
como impressor de livros. Veio então para nossa terra, em 1923, e in- 
gressou na Provincia Franciscana da Imaculada Conceição. Depois dos 
estudos filosóficos e teológicos ordenou-se padre a 17 de dezembro 
de 1932. Em 1934 recebeu transferência para São Francisco do Sul, 
SC, onde trabalhou doze anos, atendendo às escolas e a um total 
de 28 capelas. No período de 1942 a 1952 encontramo-lo trabalhando em 
Rio Negro, PR, como Vigário Conventual, Ecônomo do Seminário e Dire- 
tor da Escola de Formação de Irmãos Leigos. Nos seguintes dez anos, 
entre 1952 e 1962, trabalhou em Curitiba, no Convento do Bom Jesus, 
onde era muito procurado como confessor. Só em 1962 atendeu a mais 
de 40 mil pessoas em confissão. Como diretor espiritual da Associação 
das Empregadas Domésticas, de Curitiba, adquiriu para elas uma casa 
de repouso, em Guarituba. Em 1965 foi trabalhar na Grande Floria- 
nópolis, dedicando-se em particular à comunidade e igreja de Santo 
Antônio, da qual foi o primeiro Vigário, entre 1966 e 1968. Nesse cargo 
sempre dedicou a primeira sexta-feira do mês para visitar os doentes. 
Foi ainda diretor espiritual da Pia União de Santo Antônio que atende 
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a duas centenas de familias pobres. Para os pobres Frei Martinho con- 
seguira, também, que seus familiares da Alemanha lhe enviassem anual- 
mente dezenas de caixotes de roupas. No ano passado, graças a ami- 
gos e benfeitores, pôde receber um marca-passo. Seu passamento se 
deu no dia 6 de abril deste ano, após enfermidade de 45 dias. Depois 
de intensos 50 anos de sacerdócio, consagrados ao Brasil, seus restos 
mortais repousam no cemitério de Santo Amaro da Imperatriz. 


Pe. Frei Alexandre Toniolli, O.F.M.Cap. — Natural de Bedollo, Tren- 
tino, na Itália, nasceu no dia 13 de junho de 1909. Recebeu o hábito 
dos capuchinhos no convento de Arco, no dia 27 de junho de 1924, 
e fez a primeira profissão no mesmo local, a 29 de junho de 1925. 
Recebeu a ordem do presbiterato em Trento, no dia 19 de março de 
1932. Nesse mesmo ano, a 25 de novembro, veio para o Brasil, de 
onde só sairia uma vez, em 1960, para breve visita à Europa e à terra 
natal. Destacou-se desde que aqui chegou como um dos missionários 
trentinos, recebidos pelos capuchinhos paulistas, que melhor aprenderam 
o português. Durante a maior parte de seus quarenta e dois anos de 
ministério lecionou Direito Canônico e música. Bom organista e compo- 
sitor, a ele se deve a transformação da formação artística dos capuchinhos 
de São Paulo. Foi também guardião seis vezes e quatro vigário paro- 
quial, uma em Santo André, uma em São Paulo e duas em Santos. 
De índole pacífica, sempre soube granjear amigos dentro e fora da 
vida religiosa. Foi um dos primeiros capuchinhos trentinos que se incar- 
dinaram na nova Província de São Paulo, quando esta foi criada em 
1953. Nos últimos anos aceitou com sacrifício o cargo de guardião e Vi- 
gário em Santo Antônio do Embaré, Santos, pois já se encontrava com 
a saúde abalada. Pelos fins de 1974 e princípios de 1975 foi hospita- 
lizado diversas vezes, ultimamente no Hospital Santa Catarina, em São 
Paulo. Justamente quando os médicos acenavam com boas perspectivas 
de recuperação, seu coração não resistiu mais. Frei Alexandre faleceu 
no dia 13 de fevereiro do corrente, em São Paulo. Em junho deste, 
completaria 66 anos de idade e 50 de vida religiosa. 


Pe. Frei Justino Velthuis, O.Carm. — Holandês, nasceu no dia 21 do 
janeiro de 1915 e iniciou seus estudos seminarísticos no Ginásio Santo 
Alberto, em sua terra natal. Veio completá-los aqui no Brasil, tendo 
professado na Ordem Carmelitana em Mogi das Cruzes, SP, no dia 
17 de janeiro de 1935. Recebeu a ordem do presbiterato na capital 
paulista aos 8 de dezembro de 1939 e exerceu o ministério sacerdotal 
em diversos Estados do Brasil, como São Paulo, Bahia, Minas Gerais, 
antes de transferir-se para o Rio de Janeiro, em 1969. Ali, criada a 
Paróquia de Jesus Sacramentado, na Vila da Penha, foi nomeado seu 
primeiro pároco. Tomou posse no dia 20 de janeiro de 1972 e exerceu 
esse cargo até o dia em que foi chamado para o gozo de seu Senhor, 
aos 15 de fevereiro do corrente ano, Contava 60 anos de idade, 35 
dos quais dedicara ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Gabriel Maria Leal da Silva, S.J. — Nasceu no Rio de Janeiro 
aos 25 de março de 1908. Ingressou no noviciado da Companhia de Jesus 
no dia 23 de março de 1923, em Nova Friburgo, RJ. Ordenado padre 
em São Leopoldo, RS, aos 4 de dezembro de 1938, fez a profissão sole- 
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ne a 15 de agosto de 1941. Profundo conhecedor do latim, grego e 
vernáculo, passou boa parte da vida aplicado ao ensino e à formação 
espiritual de seus irmãos em religião. Exerceu também os cargos de Vice- 
Diretor da Confederação Nacional e Diretor Arquidiocesano da Federação 
Mariana do Rio de Janeiro. Foi igualmente muito procurado como 
pregador de retiros. Após vários meses de internação na Casa de Saúde 
São José, do Rio de Janeiro, partiu para a eterna morada no dia 17 
de março do corrente. Contava 67 anos de idade, dos quais dedicara 
52 à vida religiosa consagrada. 


Pe. José Tarcísio de Camargo Barros, S.J. — Nasceu na capital pau- 
lista a 18 de maio de 1910, Entrou para o noviciado da Companhia de 
Jesus no dia 10 de março de 1926, em Nova Friburgo, RJ. Fez os estudos 
teológicos em São Leopoldo, RS, onde também recebeu a ordenação sa- 
cerdotal aos 7 de dezembro de 1941. A profissão solene fê-la no dia 15 
de agosto de 1944. No período que se estende de 1944 a 1948 encon- 
tramo-lo trabalhando em Belo Horizonte, MG, no exercício dos cargos 
de prefeito geral de disciplina e Padre Espiritual no Colégio Loyola, 
como também Assistente da Confederação Arquidiocesana das Congre- 
gações Marianas. Os 15 anos seguintes de seu ministério passou-os como 
Diretor da Casa de Retiros Pe. Anchieta, na Gávea (Rio). De 1965 até 
a data de seu falecimento exerceu as funções de Secretário Nacional do 
Apostolado da Oração e Cruzada Eucarística. Seu passamento ocorreu 
na cidade natal, São Paulo, no dia 17 de março do corrente, quando 
sentava 65 anos de idade, 49 de vida religiosa e 34 incompletos de sacer- 

cio, 


Pe. Moacir Starling, C. M. — Mineiro, nasceu em 1907, na cidade de 
Dom Silvério. Fez os estudos colegiais no Colégio do Caraça e cursou 
filosofia e teologia no Seminário dos Padres Lazaristas em Petrópolis, 
RJ. Recebeu a ordenação presbiteral das mãos de Dom José Pereira Alves, 
no dia 26 de julho de 1934. Durante os 40 anos de sacerdócio sempre 
cumpriu seus deveres sacerdotais, apesar de gozar de pouca saúde. Tra- 
balhou como professor de Seminário em Diamantina (1934-1938) e Irati, 
PR (1939-1943). Depois os superiores o nomearam missionário e vigário 
em Campina Verde e em Passos. Dez anos de trabalho e sua frágil 
compleição levaram-no aos hospitais do Rio e de Belo Horizonte. Em 
1953 seguiu para a fazenda dos padres, perto de São José da Lapa, e 
logo transferido para a Paróquia do Calafate. Ali residiu por 23 anos, 
fazendo o que lhe permitia a saúde precária. O trabalho que deixou 
no arquivo dos batizados da Paróquia do Calafate mostra o cuidado que 
punha em fazer tudo bem feito. Após três meses de longa enfermidade, na 
manhã do Sábado Santo, dia 29 de março, despediu-se dos irmãos de 
Congregação e de seus paroquianos e seguiu ao encontro do Senhor Res- 
suscitado. Contava 67 anos de idade, 40 de fecundo sacerdócio, dos 
quais dedicara 23 à Paróquia do Calafate. 


Pe. Felisberto Braun, SS.CC. — De nacionalidade holandesa, nasceu 
em Breda aos 3-2-1900. Professou na Congregação dos Padres dos Sa- 
grados Corações em 1920 e foi ordenado padre aos 2-8-1925. Um ano de- 
pois chegou ao Brasil onde iniciou uma longa carreira de professor, 
primeiramente no Ginásio Dom Lustosa, em Patrocinio, MG, quando de 
sua fundação, Em 1932 recebeu transferência para Niterói, onde sua 
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Congregação assumira, desde 1930, a direção do Seminário Diocesano. 
Durante um ano, até o fechamento daquele Seminário, Pe. Felisberto 
trabalhou como professor e diretor espiritual dos alunos. Em 1933 vol- 
tou a Patrocínio, ali ficando até 1943. Além de lecionar, serviu à Paró- 
quia como vigário e ao Ginásio como diretor interino, durante algum 
tempo. Em 1943 seguiu para Araguari, lecionando no Colégio Regina 
Pacis, de sua Congregação, e dali foi transferido em 1955 para Pinda- 
monhangaba. Além de bom professor de matemática, dedicou-se à muú- 
sica (especialmente ao canto gregoriano), compondo várias peças para 
coral. Através de meticuloso trabalho, de muitos anos, elaborou um di- 
cionário Holandês-Português, aguardando editor. Colaborou na confecção 
do Processo de beatificação do Pe. Eustáquio, seu confrade, decifrando, 
entre outros, setenta cadernos de sermões e conferências, e copiando mais 
de quatro mil p. de manuscritos, Desde 1955 pertencia à Comunidade dos 
Padres dos SS. Corações, em Pindamonhangaba, onde lecionava Moral, 
quando ali ainda funcionava o Seminário Maior. Ali ocupara os cargos 
de prior, conselheiro e ecônomo. Também se dedicava à Paróquia de São 
Benedito, na mesma cidade, e servia como capelão dos Irmãos Pobres 
de São Francisco Seráfico, nas Casas do Orfanato e Noviciado. Fale- 
ceu no dia 26-4-1974, em Taubaté, depois de uma delicada operação 
na bexiga. Contava 74 anos de idade, dos quais dedicara 49 ao ministé- 
rio sacerdotal, 


Pe. Adalberto van Velsen, SS.CC. — Nasceu em Haia, Holanda, aos 
19-2-1904. Professou aos 25-9-1924 na Congregação dos SS. Corações. 
Depois de ordenado sacerdote, a 21-7-1929, e completados seus estudos em 
Valkenburg, veio para o Brasil, aqui chegando a 6-10-1930. Em fevereiro 
do ano seguinte começou seu primeiro período como professor no Giná- 
sio Dom Lustosa, em Patrocínio, MG. Seis anos depois passou a mo- 
rar e lecionar em Araguari, no Colégio Regina Pacis. No início de 
1940, apesar da guerra, viajou em férias à Holanda. Não podendo re- 
gressar, engajou-se no ministério em diversos lugares e ainda dava aulas 
de Português aos candidatos que estavam sendo preparados para vir 
trabalhar no Brasil, De novo aqui no Brasil em 1947, passou a integrar 
o corpo docente do Seminário Menor Cristo Rei, em Ferraz de Vascon- 
celos, SP, até fins de 1956. Em silêncio, com paciência e calma dedicou- 
se ao trabalho de formação dos seminaristas e, nos fins de semana, au- 
xiliando nas paróquias vizinhas. Destacou-se também na preparação, 
montagem e apresentação de peças teatrais por ocasião das várias fes- 
tas no Seminário, Em 1957 começou seu segundo período como pro- 
fessor em Patrocínio, tempo em que ainda exerceu as funções de prior 
e ecônomo da casa, sucessivamente. Depois de ajudar na Paróquia dos 
SS. Corações, em Belo Horizonte (1961-63), seguiu para Poá, SP, tra- 
balhando como coadjutor na Paróquia de Nossa Senhora de Lourdes. Em 
1969, já idoso, assumiu corajosamente a responsabilidade por uma parte 
da extensa paróquia dos Padres dos SS. Corações, em Nova Iguaçu, na 
Baixada fluminense. Consumido pelos achaques da velhice, mas plenamen- 
te conformado, partiu para o gozo de seu Senhor no dia 26 de março 
do corrente, 


Pe. Geraldo Verheljen, SS.CC. — Era natural de Well, localidade si- 
tuada na província holandesa da Limbúrgia, onde veio à luz no dia 29 
de junho de 1922. Fez os estudos ginasiais em Sint Oedenrode, entrando 
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a seguir para o noviciado dos Padres dos Sagrados Corações em Bavel, 
onde fez a profissão religiosa aos 24 de setembro de 1946. Cursou filoso- 
fia e teologia no Seminário maior de Valkenburg, e foi ordenado presbi- 
tero aos 22 de fevereiro de 1948, Tendo recebido obediência para tra- 
balhar em nosso país, deixou a pátria e começou a lecionar no Colégio 
Regina Pacis, de Araguari, MG. Em 1957 os superiores transferiram-no 
para a Prelazia de Formosa, em Goiás, região que naquele ano, separan- 
do-se da Arquidiocese de Goiânia, fora entregue pelo Núncio apostólico 
aos Padres dos Sagrados Corações, a fim de que preparassem e formassem 
uma nova diocese. Nos dois primeiros anos de sua permanência ali pres- 
tou serviços a Formosa e a Posse, até que o Bispo-Prelado Dom Vitor 
Tielbeek o nomeasse vigário de Cavalcante, pequena e antiga cidade ao 
norte da Prelazia. Nesse novo campo trabalhou com todas as forças 
como pastor de almas, professor de ginásio, construtor de uma nova 
matriz e de um centro social. Durante 15 anos padre Geraldo foi o 
animador daquela cidade interiorana. Em setembro de 1974, sen- 
tindo-se adoentado, foi a Iormosa consultar o médico que lhe diagnosticou 
um tumor canceroso no pâncreas. Foi operado, mas não melhorou. A 
procura de recursos para um tratamento melhor, partiu para a Holanda, 
no início deste ano, mas já era tarde demais. O Senhor o chamou de 
volta a Si no dia primeiro de abril do corrente ano. Faleceu cercado de 
seus familiares em k, completamente conformado e entregue à vontade 
de Deus. 


Pe. Pedro Magne, O.S.l. — Pertencia à Congregação dos Oblatos de 
São José (Congregatio Oblatorum S. loseph), fundada em Asti, Lorte 
da Itália, Ali nasceu no dia 12 de junho de 1917. Ordenado presbitero 
aos 5 de outubro de 1941, foi, em 1947, nomeado e enviado para nossa 
terra como superior provincial. Deixou o Brasil em 1952, quando o Capi- 
tulo Geral o elegeu tesoureiro geral, cargo que desempenhou até 1958, 
ocasião em que o elegeram Superior Geral. Ainda exerceu essa última 
função por mais duas vezes até 1969. Em 1972 encontramo-lo novamente 
no Brasil e, em 1973, foi novamente eleito provincial dos Oblatos de São 
José (Josefinos). Faleceu no dia 12 de fevereiro do corrente ano, quando 
se encontrava em Londrina, PR. 


RIP. 
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Dom Hélio Campos. — Bispo da cidade maranhense de Viana, Dom 
Hélio Campos faleceu dia 30 de janeiro de 1975 em Fortaleza, poucos 
dias após o falecimento de sua mãe. Foi vitima de câncer no estômago, 
mal de que padecia há mais de 4 meses. Dom Hélio Campos foi quem 
libertou o Pirambu, um bairro proletário de 40.000 habitantes existente 
em Fortaleza, do analfabetismo, prostituição e de doenças. De 1959 a 
1969 realizou um trabalho de ajuda aos habitantes do bairro pratica- 
mente sem ajuda oficial e somente com a do Vaticano, Arquidiocese 
de Fortaleza e particulares. Devido a este trabalho heróico, foi objeto 
de reportagem no “Time”, “Le Monde”, “Paris Match” e outros jornais 
europeus. Antes de morrer, foi com um médico, uma enfermeira e pessoas 
de sua família rezar a última missa do galo na sua Diocese. Lá, fez um 
sermão pedindo aos lavradores que se unissem pela sua própria liber- 
tação. Disse que aquele era o seu último sermão e encontro com seu 
rebanho, pois sabia que ia morrer, e disso já estava avisado pelo médico. 
Queria apenas orações, pois ele estava preparado e aceitando os de- 
sígnios de Deus. Na manhã do dia 30 de janeiro, centenas de reli- 
giosos, padres, freiras e católicos de um modo geral, compareceram à 
casa da Rua Eduardo Bezerra, em Fortaleza, onde seu corpo estava 
sendo velado. De lá, o ataúde foi para a Sé Catedral, donde seguiu em 
avião especial para Viana onde foi sepultado na Catedral daquela cidade. 


Dom Rodolfo das Mercês de Oliveira Pena. — Mineiro de nasci- 
mento, Dom Rodolfo nasceu aos 24 de setembro de 1890, em Con- 
gonhas, MG. Iniciou o curso secundário em sua terra natal, no Colégio 
dos Irmãos Maristas, prosseguindo-o no Seminário de Mariana, até o 
curso teológico. Ordenado sacerdote por Dom Silvério, aos 14 de abril 
de 1914, naquele mesmo mês começou a exercer o sagrado ministério 
como vigário cooperador do Pe. João Luís Espechit, em Entre Rios de 
Minas, cargo que exerceu até 1916, quando, a convite de Dom Silvério, 
o acompanhou durante dois anos em visitas pastorais. Foi Pároco de 
Catas Altas de Noruega, de 1918 a 1920, e de Entre Rios de Minas, 
de 1920 a 1935, onde entre tantas benemerências reconstruiu a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora das Brotas, benta por Dom Helvécio a 28 
de outubro de 1928. Nomeado bispo de Barra do Rio Grande nos ser- 
tões da Bahia, a 13 de julho de 1935, a 8 de setembro seguinte foi 
consagrado na própria Igreja matriz de Entre Rios de Minas por Dom 
Helvécio Gomes de Oliveira e Co-Consagrantes Dom Carlos Carmelo de 
Vasconcellos Motta e Dom José Maria Parreira Lara. Tomou posse de 
sua Diocese aos 15 de novembro de 1935, onde trabalhou por 7 anos. 
Transferido para a Diocese de Valença, no Estado do Rio, a 7 de ja- 
neiro de 1942, tomou posse a 15 de março seguinte. Resignando a essa 
Diocese em 1960, o Santo Padre João XXIII conferiu-lhe o título hono- 
rifico de Bispo Titular de Apolinide. Nesse mesmo ano de 1960, Dom 
Rodolfo fixava residência em Entre Rios de Minas, aí exercendo o múnus 
de Capelão do Colégio Nossa Senhora das Brotas, durante 15 anos, até 
cair enfermo no leito. Aí, cercado de geral carinho e solicitude, passou 
seus últimos dias, entregando a Deus sua alma santificada em longo 
sofrimento aceito com extrema paciência, no dia 24 de janeiro de 1975, 
às 8 horas e 50 minutos. 
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Pe. Dante Maria Pozzi. — Nascido aos 21 de setembro de 1907, 
era natural de Barbassine, Provincia de Milão, Itália. Foi ordenado sa- 
cerdote aos 9 de dezembro de 1937 em São Paulo, por Dom José 
Gaspar. Foi provisionado na Diocese de Luz, como Pároco de Iguatama, 
aos 30 de agosto de 1951. Em 1961 foi transferido para São João da 
Glória, e em 1963 chegava a Córrego Danta, onde faleceu na paz do 
Senhor, no dia 2 de julho de 1974. Foi provado com o terrível sofrimento 
do câncer, que ele recebeu trangúilo, sereno e com aquela simplicidade 
que lhe era peculiar e até muito digna de admiração. Recebeu a Santa 
Unção das mãos do Exmo. Revmo. Dom Belchior Neto, DD. Bispo Dio- 
cesano, no dia 13 de maio, e até sua morte recebeu o conforto dos 
sacerdotes vizinhos, sobretudo do vigário substituto, Pe. Jonas V. de 
Morais, das Irmãs Missionárias Rurais da SS, Eucaristia. 


Pe. Otilio Guedes de Freitas Montenegro. — Pe. Otilio faleceu às 
21 horas do dia 29 de janeiro de 1975, em Recife, onde se encontrava 
para tratamento de saúde. Era natural de Timbaúba, tendo nascido aos 
14 de janeiro de 1898. Iniciou o curso eclesiástico no Seminário de 
Olinda que não chegou a concluir. Casou-se com D. Oliva de Freitas 
Montenegro, sendo pai de uma numerosa prole de 20 filhos (dos quais 
9 são vivos), 48 netos e 10 bisnetos. Cursou a Faculdade de Direito 
do Recife e desempenhou com dignidade e dedicação as funções de 
Professor, Advogado, Promotor e Juiz de Direito, aposentando-se aos 35 
anos de trabalho. Tendo enviuvado, em abril de 1973, decidiu-se pela 
vida sacerdotal e foi ordenado aos 18 de agosto do mesmo ano pelo 
Bispo de Mossoró, Dom Gentil Diniz Barreto, incorporando-se ao clero 
daquela diocese, onde exerceu as atividades sacerdotais, edificantemente, 
como capelão, e dedicando-se, de modo especial, ao ministério da con- 
fissão e da assistência aos enfermos. O seu sepultamento foi realizado 
às 18 horas do dia 30 de janeiro de 1975 no Cemitério de Santo Amaro, 
após a Missa concelebrada, na Matriz de Casa Forte, sob a presidência 
de Dom Gentil Diniz Barreto e a participação de diversos sacerdotes desta 
Arquidiocese, presentes numerosos parentes, amigos e admiradores. 


Pe. Pedro van Bree, 0.S.Cr. — Foi o primeiro sacerdote Crúzeo que 
pisou no solo brasileiro. Veio da Europa em 1934, em companhia de 
um coirmão Pe. Henrique, e morando em casa de pau-a-pique, coberta 
de palha, viveu muitos anos em Belém do Pará, nos seus subúrbios, 
com admirável dedicação missionária, por todos acatado e reverenciado. 
De fevereiro de 1969 a junho de 1972, trabalhou como Vigário de Na. 
Sra. da Abadia de Iguatama, na Diocese de Luz, MG. Zeloso e incan- 
sável no ministério paroquial foi acometido de perniciosa doença, obri- 
gando-o a recolher-se na Europa, junto dos seus, onde veio a falecer no 
dia 5 de setembro, quando ia completar no dia 11 do mesmo mês seus 
68 aniversários. Foi mais um santo que voltou à eternidade e que deixou 
para a família sacerdotal um grande exemplo de fé e de amor. Nos 
últimos dias de sua existência disse: “Creio no que preguei e assim 
olho com confiança o futuro. O meu consolo é que a Fé em Deus e a 
fidelidade à Igreja estão nos lugares onde trabalhei”, 


Frei Bartolomeu Beuwer, O.Carm. — Frei Bartolomeu nasceu na 
Holanda, aos 9 de janeiro de 1909. Veio para o Brasil no primeiro 
grupo de seminaristas holandeses que a Provincia Carmelitana mandou 
buscar na Holanda, chegando a Itu em 5 de janeiro de 1927, onde com- 
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pletou os seus estudos seminarísticos. Fez o noviciado no Convento da 
Lapa, no Rio de Janeiro, onde emitiu a profissão simples em 30 de 
dezembro de 1928. Foi ordenado sacerdote na Igreja de Santa Ifigênia, 
na capital paulista, aos 5 de novembro de 1933, depois de completados 
os estudos de filosofia e teologia nessa mesma cidade. Exerceu o mi- 
nistério no Rio de Janeiro, como Diretor da Ordem Terceira do Carmo 
e redator da revista “Mensageiro do Carmelo”; em São Paulo, na qua- 
lidade de professor e diretor do curso primário e secundário do Colégio 
Santo Alberto dos Padres Carmelitas, cargo que exerceu durante 13 
anos. Estava em Itu desde março de 1968, onde chegou já cansado de 
tanta atividade em diferentes setores. Apesar disto, se dedicou ao mi- 
nistério sacerdotal na Igreja do Carmo e às Equipes de Nossa Senhora, 
movimento de casais em que era considerado como excelente conse- 
lheiro e amigo dedicado. Acometido há 6 meses de insidiosa doença, foi 
exemplar em sua submissão à Vontade Divina, a ponto de nunca se 
queixar ou lamentar, de jamais pedir algo, a não ser o seu rosário no 
momento em que sentiu aproximar-se o fim. Veio a falecer inesperada- 
mente numa clínica de Campinas aos 30 de janeiro de 1975 e foi se- 
pultado no dia seguinte no cemitério municipal de Itu, onde aguarda 
a ressurreição dos justos. 


Pe. Nicola Principessa Rossetti, S.] — Nasceu o Pe. Nicola em 
Poggio Mirteto, Província de Rieti, na Itália, aos 12 de novembro de 1898. 
Entrou na Companhia de Jesus em Castelgandolfo, Itália, aos 8 de abril 
de 1916. Fez todos seus estudos na Itália onde se ordenou sacerdote 
a 27 de julho de 1930. Em 1932 veio para a Vice-Província do Brasil 
Central, e a 15 de agosto de 1933 fazia sua profissão solene em Nova 
Friburgo, RJ. A atividade apostólica do Pe. Nicola concentrou-se prin- 
cipalmente em Nova Friburgo, de 1933 a 1944, e no Colégio São Luis, 
em São Paulo, de 1944 a 1974. Numa e noutra cidade, sua ocupação 
principal foi o trabalho intelectual como professor de filosofia, moral, 
doutrina social da Igreja nas Faculdades de Nossa Senhora Medianeira, 
Sedes Sapientiae, Economia no São Luís, além de Diretor do Instituto 
Superior de Cultura Religiosa no São Luis, São Paulo. Aliada à inte- 
lectual, desenvolveu também uma grande atividade pastoral, especialmente 
como Diretor de Congregações Marianas e como dedicado confessor. 
A sincera perspicácia de suas apreciações, sua grande bondade, acolhi- 
mento, sua simpatia, reconduziram numerosos amigos ao seio da Igreja, 
entre eles Dom Salomão Ferraz, ao qual acompanhou às sessões do 
Concilio Vaticano Il. Após longa e penosa enfermidade, faleceu no dia 
8 de outubro de 1974, no Colégio São Luís, São Paulo. 


Pe. Giuseppe Danti, S.]. — No dia 7 de dezembro de 1974, falecia 
no Pontifício Colégio Pio Brasileiro o Pe. Danti, no centésimo ano de 
sua vida e com 79 anos de vida religiosa. Nascido em Sesto Fiorentino, 
perto de Florença, aos 23 de novembro de 1875, ingressou na Companhia 
de Jesus aos 28 de outubro de 1890 em Castelgandolfo. Aos 12 de ou- 
tubro, partia de Gênova para a então Missão do Brasil da Província 
Romana, para ser professor de física no Colégio São Luis de Itu. Em 
1905 voltou a Roma para fazer sua teologia na Pontifícia Universidade 
Gregoriana, onde teve como colegas, entre outros, o jovem Eugênio 
Pacelli, mais tarde Pio XII, e Aloísio Masella, que, como Cardeal, foi 
Núncio Apostólico no Brasil e de quem foi diretor espiritual. Sua orde- 
nação sacerdotal ocorreu aos 5 de julho de 1908. Voltando ao Brasil, 
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fez sua profissão solene no dia 2 de fevereiro de 1912, em São Paulo, 
9cupando-se logo nos cargos de Mestre de noviços durante 17 anos, 
Superior do Santuário do Sagrado Coração de Jesus, em Santos, e da 
Igreja de São Gonçalo em São Paulo, e Reitor do Colégio São Luis 
(já transferido para a Avenida Paulista), nos anos de 1930 a 1940. Co- 
laborou também como professor de filosofia na Universidade Católica 
e na orientação espiritual dos Seminaristas do Ipiranga. Depois da 
Guerra, em 1946, foi destinado ao Pontifício Colégio Pio Brasileiro em 
Roma, como Padre Espiritual dos Seminaristas, onde foi também biblio- 
tecário e secretário, e onde veio a falecer, admirado por todos por sua 
grande cultura, principalmente por sua santidade. 


Pe. Lidorval Dantas, S.J —. Nos últimos minutos do ano de 1974, 
faleceu no Hospital Português o Pe. Lidorval Dantas. Nasceu o Pe. 
Lidorval no dia 22 de agosto de 1918, no Estado do Sergipe. Como 
aluno do Colégio Antônio, em Salvador da Bahia, pediu e obteve entrada 
para a Companhia de Jesus, no dia 21 de fevereiro do ano de 1939. 
Foi ordenado sacerdote aos 19 de dezembro de 1953. Dedicou-se por 
vários anos aos Trabalhadores Rurais da Zona da Mata de Pernam- 
buco. Ultimamente, foi superior, por três anos, da casa de Baturité, no 
Ceará, donde saiu para fazer a operação, em consegiência da qual 
faleceu. A Missa de Exéquias foi concelebrada na Capela da Universi- 
dade Católica, no dia 1º de janeiro, às 16 horas, presidindo a Conce- 
lebração o Pe. Vice-Provincial em exercício, Pe. José Nogueira Machado, 
S.J., com a presença de confrades, familiares e amigos. 


Pe. Heitor Castoldi, S.D.B. — No dia 1º de setembro de 1974, aos 63 
anos de idade, 38 de vida religiosa, e 29 de sacerdócio, faleceu o Pe. 
Heitor Castoldi, filho de Luis e Ana Brevi. Nascido em Milão, Itália, 
acolheu o chamado divino e entrou, aos 20 anos de idade, no seminário 
menor salesiano de Bagnolo (Itália). Em novembro de 1934 veio para 
o Brasil, fazendo sua primeira profissão religiosa na Congregação Sa- 
lesiana, em Cuiabá, a 29 de janeiro de 1936. Foi ordenado sacerdote 
em São Paulo aos 8 de dezembro de 1945. Lecionou nos colégios sale- 
sianos de Cuiabá (MT), Silvânia (GO) e Lins (SP). Em 1961 foi trans- 
ferido para Campo Grande, na qualidade de tesoureiro da Missão Sa- 
Jesiana e vigário da paróquia Dom Bosco. Em 1963 foi nomeado vigário 
da paróquia de São José, exercendo contemporaneamente o cargo de 
vigário-geral da diocese. Fundou e incrementou em Campo Grande o 
Movimento Familiar Cristão, consagrando-lhe até os últimos dias as 
energias de sua exuberante atividade. Viveu intensamente sua vida sa- 
cerdotal, procurando fazer da paróquia uma comunidade de fé e amor 
caminhando para a Casa do Pai. 


Pe. Aloísio Jacobi, S.V.D. — Faleceu no dia 21 de setembro de 
1974 em Engenheiro Beltrão, Paraná, com a idade de 70 anos, sendo 
natural de Struth, na Alemanha. Era uma vocação tardia, carpinteiro 
de profissão. Fez seus estudos no Seminário Menor de Geilenkirchen, 
seus estudos superiores em Santo Amaro, São Paulo. Depois de orde- 
nado sacerdote em 1936, foi mandado à Paróquia de Pitanga, Paraná, 
cujo território naquele tempo abrangia toda a região entre os rios Pi- 
quiri e Ivaí, com aproximadamente 10.000 almas então (hoje com 2 mi- 
lhões): as Dioceses de Campo Mourão e de Umuarama e parte de Gua- 
rapuava e Apucarana. Pioneiro autêntico, construiu as sedes de Campo 
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Mourão, Peabiru e Engenheiro Beltrão. Além disso, construiu inúmeras 
capelas e Igrejas de todos os tipos e tamanhos naquele imenso terri- 
tório, não se descuidando principalmente da cura d'almas. Acompanhava 
os métodos da pastoral renovada em toda a sua amplitude, tendo na 
Paróquia mais de 30 ministros extraordinários da Eucaristia. Foi enter- 
rado com triunfo em Engenheiro Beltrão onde era Vigário nestes últimos 
anos. A Igreja do Paraná perdeu com ele um dos seus últimos pio- 
neiros e desbravadores do sertão Oeste do Paraná. 


Pe. Afonso Hanch, S.D.N. — Vítima de um acidente de automóvel na 
BR-262, na altura de Venda Nova, ES, quando voltava do retiro espi- 
ritual de sua congregação em Espera Feliz, faleceu Pe. Afonso, aos 20 
de dezembro, 21 dias após o acidente. Nascido na Alemanha, manteve 
indefectivel amor à terra natal, não obstante ter trabalhado com muita 
dedicação e amizade em terras brasileiras, durante seus 34 anos de sa- 
cerdócio. Veio para o Brasil muito jovem ainda onde foi ordenado. Foi 
várias vezes diretor dos seminários menores da congregação e vigário 
em várias paróquias como Cachoeirinha (Belo Horizonte), Bom Des- 
pacho e Manhuaçu. Nos últimos anos, estava fazendo um magnífico tra- 
balho apostólico na Penitenciária de Vitória. Em 1975 iria assumir trabalho 
administrativo na editora da congregação, trabalho que não chegou a 
fazer devido à sua morte. Do Pe. Afonso fica marcada sua incrível vontade 
de trabalhar, mesmo nas coisas e circunstâncias mais difíceis, sua capa- 
cidade de absorver os golpes, de superar reveses e o jeito extraordi- 
nário de criar amigos, a quem dava o melhor de si mesmo. 


RIP. 


TEOLOGIA DA GRAÇA LIBERTADORA 


A partir de março Frei Leonardo Boff, Professor de Teologia 
Sistemática no Instituto Filosófico-Teológico de Petrópolis e Re- 
dator da REB, publicará uma série de doze artigos na revista men- 
sal Vozes. Será uma tentativa de repensar o tratado da graça 
dentro das exigências da teologia da libertação, relevando espe- 
cialmente os aspectos sociais e libertadores da graça como apa- 
recem dentro dos conflitos que caracterizam o mundo latino-ame- 
ricano. Como este tratado de teologia é um dos menos elaborados 
sistematicamente, o presente ensaio procura atender às necessi- 
dades daqueles que gostariam de um aprofundamento do tema 
da graça, seja para a piedade, seja para conferências ou cursos. 


